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\RTHL'R �rnssus cm1 Excius1vmADE PARA o CL: o PHSIMO ESTADO DA RUA
1 • ..., • • , ',. BERNARDINO DE MELLO E A 

�� fim do Grupo dos 13 enf raq'ue·ceu ,�!��:�;:��������: :�:��;�:o, �..i.,,. lta i,.f'� 
uma da> principais vias do município, a Rua Bernard�no 

,"',ll<l,"',,,,.;::llla�-,�;tl;.�,

-

�.,:;--.�---- 1 Ca"mara d1·ante do Execut1·vo 1:a1�:�
1
�·p:1aºc��t:�;_i.simo serviço de coleta de lixo 

� ... iv �, ---q ,,.;i Até aqui não há novidades. Tudo s'-? complica, po-
iêrr qu;mdo e>te:; dois p�oblemas se iunt�m Isto é o 

!o ..... 'll l!L que acontece nas proximidades das esqumê!s da Rua 
na _--..1:40,,.11 ·""-. Bernardino de Mello com as ruas Floresta Miranda e 

i do lf}4l d. � i.r . i,vlifica iguaçuana �s- torno dos assuntos que prefeitura de pagar salá- difícil com o esvaziamen- Rangel Pestana. Nestes trechos, montanhas de detritos 
;0 .:e!'llrtio � 4�1 ""•rendo um dos ma1_0- realmente dizem respeito rios de funcionários que, to do "Grupo dos Treze". e entulho tomam O espaço destinado aos pedestres, pro-
,-�� , '�. :rocessos de su� h,s- à população do município e fetivamente, não exerces- Artur Messias revela que o vocando ainda, um forte mal-estar entre as pessoas que 
lt:udoltio ... lt- Como fim do Gru- -- avaliou o vereador Ar- sem funções no município atual governo t:"m coloca- moram �u circulam pelo local. 
• n, <>llliJo ""¾>, 'd• Treze" - agora tur Messias (foto). de Nova Iguaçu. do uma série de dificulda- _ Ê ',c,rrível. Além das calçadas não estarem aci• 
trn ¾ k·. 

:· 1;:rnado no "�rupo Realizando uma retros- Sobre o teor do acordo des no caminho da Comis- mentadas, ficando sempra cheias de lama quan?o cho-
!::"Q'l.11!.iit) • t-.!.:a· •; CillCO,. -, a Camara pectiva da atuação do entre o prefeito e os ve- são da Câmara, mais ainda ve, a<JOí"a começou a aparecer o lixo. A gente nao sabe 
\Jitetor '\o-,�� .-;pai sepultou _de vez "Grupo dos Treze", o ve- readores que abandona- que o próprio Aluísio Ga· quem joga, mas alguém tem que resolver este proble· 
e. E!JJi�;�iu---tiit:i.tt, ·:.1v�vel in1c1at�va de reador petista assinala que ram o "Grupo dos Treze", ma. Entre as irregularida- ma Afinal a gente paga cs impostos que a prefeitura 

'liJe, as: s1; e a.:� _� m3 força polttica in• seus posicionamentos ja• Artur Messias se mostra des citadas pelo vereador, cobra e 0' que eles fazem com o nosso dinheíro? 
llb·l'Jc 13 �� Pa.>ti. _- ,Je,nte das vontades mais tiveram a intenção de preocupado: se encontram o desvio de quesfr::inou Elza Gomes, moradora das proximidades. 
ar se ·t1. , - ,e-...,_-tivo. inviabilizar o governo mu· - Nós esperamos que o verbas destinadas à área Cem as chuva? registradas ao longo da semana,_ o 

, se len. � 't � nicipal. Como exemplo, ele acordo tenha limites, que de saúde e a compra des- auadro ficou ainda pior, como testemunhou a entrevts-
. .,..., �: lalil,.,�- <"\-lcrupo inicial, perma· cita a revogação da lei nº os vereadores não votem necessária de equipamen- t�di3 Já tendo dificuldades para transpor o lixo acumu· 
J; ·a·to-:i � �arrl f:éis ao grupo 1471, uma conquista do cegamente a favor de to- tos, entre outras. lado: o::. pedestres ainda eram obrigados a realizar ver-

! o � ·,� o presidente da ca grupo. A medida extin- dos os projetos que o pre- - O governo anterior dadeiros malabarismos em meio ao lamaçal para andar 0 'ra � •• ~ r •;o Valentim (PTB); - d f I nta -aoo e • � gu1u os cargos e comis- eito enviar à C§mara. Isto não teve qua quer co pela cal;:ada. 
:t:._.--., _,.,e:enlantes petiSfas são dos distrito3 emanei- seria uma mediocridade, aprovada. Nós já estamos A Rua Bernardino de Mello é um dos pontos cala-

r n -r ta -, Y• ru���ias E! Dc:-li Sil� padcs, desobrigando a uma pobreza - assinalou. imaginando: será que O n,itoc::os da cidade. O trecho localizado entre ° Centro 
att.: ., - ice lt:rco�. e do.� vereadores do Os principais motivos da acordo entre os vereadores e o bairro Presidente Juscelino constitui um risco cons-

0:i-:0 . .i '.! tr-.. .• n.2rgareth Mcraes e ..,....,....,....,....,.. __ ---� apreensão de Artur envol- e o prefeito inclui a apro- !tinte a auem por ela trafega, seia pedestre ou mot�-EC L :"1J n L,_ (':,n isso, a maio- vem, basicamente, d o i s  vacao das contas irregula-
rista. Da r'nesma forma que as calçadas, a pavimentaçao 

rtic11. e. ,cn: 
Il11!' ti.,, 
:s ,j- ,J:.. s 

�..t:. Ornara passa a pontos: a conclusão da Co· res· do governo Aluísio Ga- -:ia rua se encontra em estado lastimável, com inúmeros 
' rropostas do gO· missão de Inquérito sobre ma? - questiona. buracos. 

-,. ·e- "+-e-,do O equi- as irregularidades regis- A revogação das leis S,sn.1 tráfPgo intenso não é suportado pela via es• 
.;n •· ,e, de l 3 opo- tradas no governo Aluísio aorovadas no primeiro se- treita, que, em certos trechos1 não �ermite a, �assagem 

· :,· :ro 1-r .e 
e lladr1J� �d.J T' ... 

..,,· ·as contra oito go-
�--► Gama e uma possível re- rriestre é considerada um si� Ji�jne:"l de àoi:; coletivos em sentido contrario. Como 

·a: para 16 centra vcgação de todas as leis õbsurdo por Messias. Um r.e não fosse- sufü:iente, há ainda bueiros abertos nos 
- r favor do prefeito aprovadas no primeiro se- exemplo é a que acaba cantes da rua, além de veícuk:s de carga e au+::,móveis O wi:: ..... "'1.· 

1 tJD:•o '=M• 
d".lrt:s � d 

- ") o:.e c-u p�ri�o des- me,;tre pelo grupo. cem a cobrança ilegal da e�tac:cnados em o lena via, O grande número de estu-
.;. e o t:?guinte: a Até agora, os vereadores Taxa de Renovação de AI- c2ntes qL•e _ er:1 · virt:.;de d3 er.i--tência de várias esco�as 

. rJ e"cap3r de vinham tendo qr�ndes di- vará. A decisão dos verea- ilõS ::::-çxl:-:;da.des - r ·afr-;;ar, -::-e1C"' 'Qcal, sugere maior 
1r'11a ó�iMa +ic,_-lda'Jer: "3íJ chec�r o deres se basecu em um c3fencão cfos �utcrídedes no sentido -:fe providenciar me-

• idade de se cons- destino das verbas e con· parecer legal, e vaio aca- dida� que tornem a rua mais segura. em um instrumento ,:,- ferir ?S ccnt�s do govcrr.o �.::

-

C'::)m a rrática d.J bi-
,-...cr:tic:o capaz de for- Aluísio Gama situação que tributação, i.6 a�::,lid..1 cri 
�r .:: discussões em lt 7e ê , te deve se tornar ainda mais cutros município:;. 

MOVIMENTO CITA BELFORD ROXO 
f QUEIMADOS NA DEFESA 

DA EMANCIPAÇÃO DE MESQUITA
_ '•• ultima quarta-feira, a reportagem do CL esteve -r-;te � reunião do Movimento de Emancipação, :º foi_ co�entada a matéria da edição passada 
1:/

':J reliste a emancipação de Me!quita SQb o lema: 
·ª de mamata''" A reunião do s'-./lovimento de Emancipação de Mes­

.. : ���;tece t�das as. quartas-feiras no salão do União :':·1 ube. na Avenida União, e tem reunido uma :-�.?e 15? oessoas sob a presidência do senhor Ze-- Arau10 Silva. 

:,�: 
1
Zedequias Araujo, "esse suposto grupo que 

·-.-�� utar. contra a emancipação é no mínimo mal ·. ·. º· '.'ais é patente o avance e a melhoria dos 
�·P'.-:.J emancipados. As argurTlentações que estão 
.: �

1
tadas não resistem à realidade dos fatos. É só 

� �� c�:d Roxo� q.ue foi transformada em um can­
. de '

m
as: va1 ficando cada vez mais bonita, d� 'PI --1

: ancipada. O mesmo está acontecendo em 
� ,r�"'� �. Japeri". 
r��;- uitos, a que se esconde por trás do Grupo 

:rr.,-
e_à Emancipaçãc de Mesquita "são funcioná· 

�;;�º
.:.
nades da Prefeitura de Nova Iguaçu que 

· ;hzc�� e emprego. E na verdade, o lema que 
...,� Jr ,.,.. ::> serve para eles. Mesquita emancipada 

► t., 
.... m a mamata em qtJe se trancformou os .; iico:;'·, dizem eles. 

,,, � : /-��i:o nres,.n�as �e destacaram na Reunião de 
,. é 

- Emancipaçao, tais como os deputado� Ps­
,. 

• 
,.
111 "•"� Paixão e Cornélio Ribeiro, vf:'readcr

r.i (Bf°:".",;) o presidente do Partido Demo-
'o o .ta de Belford Roxo, Arildo Teles, > '"' 

TI'") do. Alcar•ara, presidente da As�o:i�.--1,.. 
E: 1

_' r'.rtrial de /./lesquita. 
..... 1 r .. _rinar-i':,e,;, levam para o povn ma d 
, cbr,e o poder de decisão", afirma o pro-

T •-(' 'ih pl�bi$Cito o povo vote; der:i­·r,urio futuro e isso é um momento único 

nid�.-1 · T�nho certeza r:.-oe o • e 
,.c, " faltar r.a hera de decidir e e.; de -

PREFEITURA RECEBE 
ESTOQUE DE REMÉDIOS 

--1

/l. Secretaria Estadual de Saúde enviou quinta­
feira a Nova l3uaçu um carregamento de remédios 
com mais de três mil volumes, que serào distribuídos 
aos pacientes n�cessitados nas 7 4 unidades da Secre­
taria fv\unicipal de Saúde. Os medicamentos serão su· 
fície:1tes para gerantir o abastecimento durante três 
meses. 

O Secretário de Saúde, Marco Aurélio Pereira, 
explicou que o Município não recebia quantidade 
igual de medicamentes desde março e este foi o 
maior carregamento que já chegou a Nova Iguaçu 
depois da municipalização do sistema de saúde atra­
vés do SUS. 

A chegada dos medicamentos, segundo Marco 
Ai.:rélio, vai possibilitar aos pacientes necessitados 
de antibióticos como ampicilina - cujo preço é ele­
vado nas farmácias-, anestésicos, penicilina e outros, 
um acesso mais fácil a eles, haja vista que sua dis­
tribuição será gratuita nas unidades de saúde, me­
diante prescrição médica. 

ANISTIA COM DESCONTO DE 70% 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

VOLTA A LEMBRAR AOS CONTRIBUINTES QUE SE 
ENCERRA DIA 30 DE SETEMBRO O PRAZO PARA O 
PAGAMENTO DOS DÉBITOS VENCIDOS DE 1988 A 
31 DE DEZEMBRO DO ANO PASSADO, COM DES­
CONTO DE 70%. 

OS CONTRIBUINTES QUE ESTAO DEVENDO IM­
POSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO ( 1 PT U ), 
IMPOSTO SOBPE SERVICOS ( 1 S S ), DE TRANSMIS­
<AO DE BENS IMOVEIS ( 1 T B I l, DE VENDAS A 
'/AREJO DE •OMBUSTIVEIS ( 1 V V C ), TAXAS E LI­
CENÇAS DEVEM PROCURAR A SUBPREFEITURA MAIS 
PROXIMA DE SUA R�SIDENCIA E QUITAR SEU Dt­
e!TO. 
"'. ,; P O� TOS 

FUOJETOS 
PACOS 

TIEALJZ.\DOS" 

1 

BORNIER Dll QUE FALTA DE MORADIA 

E DESUMANA, CRUEL E INACEITAVEL 
"Desde os tempos pré· 

históricos, o denominado 

hcmem das cavernas pro­
curnva nesses locais abri­
go contra a intempérie, 
contra animais perigosos e 
inimigos. Assim, perde-se 
na noite dos tempos a ne­
cessidade que o homem 
tem por um abrigo, um 
teto onde possa permane­
cer em segurança". 

Com essas palavras de 

referência histórica, desde 
o início do mundo, o de­
putado federal Nelson Bor· 
nier (foto), levantou mais 
uma vez no plenário da 
Câmara, em Brasília. a 
questão habitacional. Para 
Nelson, "o déficit habita­
cional brasileiro é de vá­
rias dezenas de milhões de 
mcradia$, e não há qual­
quer pers!)ectiva de solu­
ção pi:!ra a angustiante 
questão". Bornier entende 
que tudo isso acontece 
"porque o Pais não dispõe 
de uma ç. :,lítica habitacio­
nal e, como todos sabem, 
o Banco Nacional da Habi­
tação, que cuidava da ma­
téria, foi extinto durante 
o governo Sarney". 

SITUAÇAC GRAVI: 

Depois de argumentar 
que a situação da habita­
ção no Br""c;il agrava-se .1 

cada dia, con!"".Ji-:�t�ncian-

d� o ma is grave problema 
social brasileiro, Bornier 
foi enfático ao declarar 
que ''esse contexto social 
criado pela questão habi­
tacional é desumano, cruel 
e inaceitávE !". Nesta I i­
nha, o representante igua­
çuano solicitou, da tribuna 
da Câmara, que o gover­
no Itamar Franco determi­
ne a tão prometida reaber­
tura dos financiamentos 
para a aquisição de imó­
veis usados. 

"Trata-se, a nosso ver -
concluiu Nelson -, de al­
ternativ.J válida para ate� 
nuar o problema habitacio­
nal no País, que deve ser 
implementada simultanea­
merite cem E l(fenso p:,-o­
grama de construção de 
•11= ,"dias • opuL '1 

SECRETARIA TEM PROJETO PARA 
MELHORAR O TRANSITO (Pg. S) 
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Fatos policiais 
--- .... 

Bastidores 
Ai--.!ÔNIO PJJJJ• JST"-

NA REPUELICA DAS BATATAS 

So fosse lccalizada na América Latina, a Russia �,...ria chamada de República das Batatas, mas como está no Leste Europeu, fira melhor assim, depois da "era Gorbachev". Depois da queda do sistema soviético, o Que existe riaquehs bandas o brasileiro conhece bem. desemprC'go, miséria, ,:orrupçào e a tohll dissoluc;âo dos ccstum.:-s 
Na::iucle país t.m •ido implem<'.'ntado o projeto neo-libtral de l..:.., 1c T f'", s ;:, e .. Ju pído:, do fujimori t1as �sto:?pes. Bori Yeltsín, que tem o apoio do "Grupo dos 7". O, Estados Unidos e seus parceiros aplaudiram e, gelo� promovido por Yeltsin, que fechou o Congresso 

dos Depu1ado:; do Povc i: a principal alegacáo é que <' 
Connre- e russo l'stá cheio de cor'T'\unista�. E qual é a origem ,fo Veltsin? Acertou qu�m pensou o PCUS (Par· 
t•cio Ccmunirta dl União Soviética). 

Do j12ito que va1, a Rússia. qu� fci o principal país 
da segunda potencia ecor3r,1ica e militar do plan�ta, 
t'm menos de duas décadas vai atingir o Terceiro M1•1n­
cic. Estaremos bem acompanhados. Graças a Yeltsin já 
podemos chamá-la de República das Batatas. Aliás, o 
1T1a'or 1i!ulo de Ycltsin no Partidão de lá foi o de "opor· 
!L:nista-beberr�o". Isso deve explicar a raiva que ele tem 
dcs seus �X-camaradas. 

NA REPÚBLICA DAS BANANAS 

Enquanto rsso, aquí no. Biinanão quem promove e 
r1cipe é o proprio Cor.gre330, que começa a ímplemen· 
�.ir mL•danças e� uma Con:tiLJição que nem foi regu· 
fomentada. E o nosso Presidente? 

Nosso Presidente é o próprio golpe. Fruto de uma 
eleição onda foi vice de um titular parido por uma 
emis�ora de televisão, nosso Yeltsin cont riua obede­
cendo fielmente o Projeto Neo-Liberal. Ele segue seu 
cam1'1hc - apesar dos boatos - sem riscos. 

CAMINHONEIROS NA CONTRA MÃO 

Muito estranha e suspeita essa mobilizdção do� ca­
minhcneiros. Brizola, que sabe muito bem o que signi­
fica esse tipo de movimento, tomou a posição política 
ma is coerente com o momento. Convocou o Exército e 
deixou de pron1idão. Em uma operação de primeira li­
nha a Políc,a Militar cumpriu o seu papel, liberando a 
Ave'nída Brasil que estava interditada descle a madru­
gada de terça-feira. 

O presidenle do S,ndicato dos Ca-ninhoneiros, Né-
1,c Botelho, e a presidente do Sindicam das Empresas 
de Transporles de Cargas, Tânia Drumond, estão _presos, 
enquadrados em �rimei contra a segurança na.::1onal. 

N o cu5ta rr-1.,, ..... '-' .. ar auc- unia ,,re· -::- rl :-rr -hc--

1 ENCONTRO DE NEGOCIOS P:DE 
AMPLIAR A ECONOMIA DE B. ROXO 
Fc.: enc rrad("II r1.1 t. 1• r,,a 

qc,nta - lei: (2� 09) o 
Encontro de N�g6t os de 
Belf6rd Roxo, evento rea­
lindo pela prime ra .,e, 
fora do município dn R o 
de Janeiro. Cem duração 
de apenas •rês dias, o en� 
contro teve o mérito de 
amp11�r cs hor,zontes ela 
econo- a do munir p , 
que eprcsr l"!ta hcí ,o,,...o 
principal caructt.riAica, u, 1 
parque industrial desen­
volvido em cor"•rastt? com 
LJma atividad� comrrci□I 
relativamente mcc.:estc: 

Organizado pelo Sebrce 
Serviço Brasileiro de 

Ap010 �s t ... \icro e Pc-que� 
nas Empresas -, o enc�m­
tro teve como objetivo 
promover o contdto entre 
gra11dcs e pcq, enc. etT1-
prcsários in�talados no 
município, t,antando de ta 
forma criar uM elo de li­
a, 'dO qup p,:,t:�) ln1•ar 0 
de .. crwolvimento a tC1do o 
m11:"'•:::roic. 

Diver��� 
montados 

•tc-:ds h·, ,, 
no salao de 

E'. J r: C l t"Ü: 
c - 1 r' 
I.Jri :d O 

�r 1 .., 
" lf"':I 

F" )( ), C I • 'C C -
tac 1 _ r inc -,almF" te, 
o M1 · � -:ir- ula. 
m,, Bayer do P,r. ,1 e o da 
n '°e tura Munit.1pal bel­
fcrroxc'1 .. e 

t>�lo 'JO' erno rnu111-
P 1 o p fc,to Jc<I da l 
t t ' ó ·0 \ ;rir 1.o• 1,:,., 
t �·di.J ::,npar�c1do a fU.J 
e6cr•• ra l'm cr.impanhia do 
,�,. cté,-io 1;. • dt.1i r-'e in­
du tr e co 1ércio, Jo 'J9 
Ir•-

A r corns c n t a  ,-,o 
da Bover do Br sil, por• ,a 
v 7, cb\J :1 a dimC'ri\JO exa­
ta da er cd, ele ela propos 
ta do Pncontro: a �mpre"'211 
c cia:.trou no local peque· 
ne .. , mpr S<.."' qu p ld rão 
vir a fornec :r porte d:--s 
cinco mil i1rn5 de varejo 
e· "": Sdu adQu r dos m""..,_ 
,. lr., �'° em e· tr<""- n,"'r 
r1d1, - princ palment� no 
P d I P"'II,, - c10 custo 
d,, ,i: e , •te US$ 
1,2 n:lhJo. 

COi\BVlTE 
A,, n;rc�o.i::, do Co'égio Lcopol,lo, 

Lar rle Je�u�, Centre T?cnico Etlueacional 
Leopoh;o :,Iachaclo, S o!"ie,lade Ginásio Leo• 
polclo Lttla. e Gin,tsio Leopolclina ,1achado 
eonviclam par,, a homenagem a LEOPOL­

DO 3IAC HADO DE SOLZA BARBOSA, no 

,lia trinla ,le ,ctcmbro de 1993, às dC'ze­

no,·e hora, na sede do Lar de Je,us situa• 
' 

0 �o e da à Rua Leopoldo -:\lal·hado n. ;, , aon• 

ze, �ova Iguat:u-RJ. Na oportunidade e,­

taremos homeua:;eando também o saudoso

,,� ,J.,.'ro ATLAS D E  CARVALHO
P' 1 C �t ... ':-' "':" í!O __:J __;, 11) ... c4,.. J J.:, J,.tíeS1-
dt ,te Allende, no Chile Ê quase cerleza que se houver 
,.,r,a 1nve�t')ação !:.éria sobre essa mobilização prova­
v :lme"'lte v�i des::obrir, no íinal da fT"esma, que e�sa 
mobilização dos caminhoneiros foi bancada a peso rff:' 
ct.1ro. Exis1em rruitas multinacionais interessadas na der­
·ccada do Governo Brizola. As eleições do ano q:,c vem, 
mais do que eleger o Presidente, vão prop1c.13r uma 
d :.cussão sobre a estrutura do Estado Brasileiro. E o 
Govf.rnador do Ri::- e� �ane, e, vem ler c;a,1do e�sa p,o­
po-t" através d�- t&-"'1":>0� E eles temem • • 

L\STI;.0. 

Atenciosamente. 

PAULO DE TARSO MACHADO DE SARROS 

DIRETOR 

� UNILAJE

lPi..AJES PRÉ-F�RICADASNA CAMARA DE NOVA IGUAÇU 

Ne_sa sexte-f ... ira o leg1sl6tivo vai entregar títu_los 
de cidadão g�:,cuoro a algumas persc�alidades da v,da 
. blica do Rio de Janeiro. E quem vai fazer o discurso 

�� rece!)çãc, Sf'-:"� o experiente vereador Mário Murques, 
1ndic3do por seu� pare 

Mário Marques também saiu na frent?,_ qua_nd
:' 

f!ri 
cam,rhou e, projeto concedEndo títul.o de c1da�ao 1gua: 
ç• ano ,._:; ex-prefeito pedetista do R,o de_ Janeiro, Mar 
c1=h .Alcricar t a experiência que vale. Ficou provado. 

vma verdadeira mancada. o jornal lançado pelo 
, -d·oto ,b- Comer'iários, onde joga lenha na fogueira 
�e, ,' erre "'J ,ir ... Jrci!iu. O -eg6cío foi reconhecer 

erro pF"dir desculpas, recol�P.r o"- jornais e tocar a 
� _, 0;3 frp, •:,. Por fa,ar em bola 

... J R-,marn é a 11�tria d chv•dras. m - pr_a gainntir 
e t �,1', oa('".,.m o rodo no Zagalo e no Parre1n,. 

. �----

---"-�-o-... lo c--,•0r1O d.-:: mir-c•oçóo 1:do 

j -----
--

- --------� 

CERÂM!CA PROPRIA

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESlJÉ BRITO

Mau·:: f1od. Wuh,�.o.i l.11\z, km 15 
F!g:.1•!"" • O. CUlet 

FU!a1: Av. Ce'· o� �otr.•, 116 
C,entf'O. Hova lguDÇU 

Es«nóno. Ru• p1"rventne C. Torres, 230 ,o.a 
centro- Nuva Jgueçu 

Tels,:767 • 928C - 776 - 1807 

TROCA DE li.-J,i _í:11íRE POliC!ij 
E TRAFICANTES JA vmou R01\� 

o regi tr... ., )1 e.," cL 'ª. :::rnana f1cc. P'=-f 
C 1 tru.: d tir� e· • e � . .-�h z: ... e tr�"·car.•. · m C car _,tr--r ti - d c.cmuns no E."-tado-
p;:,_ cnvarlos d. ,1 e n,nhuma testemunho 

A�n., um .. 1 :ig tr ca de tiro .. Cl"l,tre p-r:., 
21, ePM ('/'l,r d� Tdl ,l e traficant·- do,,,. 
1 •ar, foi o:-c�c., o ... peito Lur- ano de lima. o .... ..;. 
r,n,i:,c r:L mar')íne: :» a ser �:ianhao<.. -� !e .. po1 r 
li•arcs p rmar ':"" pre�? _na'. d"peri-rJen- a� c:h 64 -1 um dupl J .,nl"'"I c1d,o verif cado na Ave""?da 
{'I.., m da Cost� Lim.J, no bair10 lcte XV em e ·
Roxn, é u;"fl e-· cri:-ries s..,m teste"'T'vrhas 

Se 1, ,do ap1Jraram no lcca1 os pclic1a1'" d3 � 
CBel"'yd R_xo) �., d a· vít,�ds c.,Jar1,,,nta,arn e:•· 
20 ,nos e a�'" ... - ntavam ·.:""'a .. _rie ce per' 
balo em tu-lc o orp<' Cerno é de praxe, ne- � 
+ munh;:i do cri,.....e aparec�1.1 para fornc:er m .. -
•;lhes à pc,lic1°. 

o out .. 0 crime -::em pi:.tas foi re")iSt"-3Co � 
eia 5 da 52 • DP (Nova l'Juaçul. O corro de urr �·­
rrul ... r. e.� -;-·o T _ -13:rt"� "'lte 30 are fc 
ra últirna o: 311 -,., "13 Pua Cz1lc., ro t ---,,. 
m,ca, loc,lizatlo , 20 minu•os do Centro d� k., 
V· 

Diversas perfuracôes a ba!i J:, 'Jvc;:;;: "'I :t ,.,., •. 
vítima, qle n ,o portava �ccumentos ao r r-::· 
O.:o poiici)i r :..iO ccr,�e�mram obter 1nfc '""la ,,::: 
0 crirn.c, jã q· e nenhuma tastrmunha rn apr. er• ..... 
lccal. 

rmnno DüS TRAB i\!HADORB 

EDITAL OE CONVOCAÇÃO P.C.R!lo A CONV, :ci:> 
DE NOVA IGUAÇU 

0 presidente da Comissão Provisória do PAf.-:: 
DOS TRABI\LHA�"?r<. - PT, n, lc-n-,a da_lc ,.'•" ,, 
o: se,·.ho,es /iliaJos ao PT, para a Ccnver.çao,. Jr c:a 
a. se realizar no dcmingc, dia 03 de Outubro, '

,'
:-, 

M1.micípio rio lccal abaixo indicado, in1c1and<>L . 
09:00 horas da manhã e prolongando·•• pelo te�, 
nl"'cessário à votacão dos filiados que chegaren-, n .. 
c;nto a•é as 17:00 horas. _ • Os trabalhos convencionais cbedecerao a :!.��� 

a) eleição dos m 
ORDEM DO DIA 

, mbros e Suplentes do Diretório N,.· 
nicipal; 

I à e an,+· o� 
bl escolha dos dei 'ga:los e •up enles onv_ --

gional; 
Ih d (tica cl Éleição dos membro� do Consc o 

�nte lccal: R,1 A convenção será realizada no seg
� No,,a l:iJ:' Coronel Francisco Snares, 5'.14 � Centro -

N'.'"/1, l("UA(U 2' d. s tembra do 1993 

JO'O GONCALVES DE ANDRA�E 
IA P'>ESl'"'t•t�E DA COMl�•�O PROVLOR 

Publique o Ba!anço d! su3 E�!;; 
no "Correio da Lavoura , lei. 76· 

___ 

PEDRA BRITADA E DE�'.VADOS 

Escritório Ccn,ra! e Extn:ção: 

/iv. Abílio Augu�o Távcra, 3.193

PABX 767-6116 

,�têm ""' 
!ÇCllnCIO a 
lratw. de 
;t� ler l 

',f I l;, 
.pJt�dl l!j­

.§r .a r:a 
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gegocio e o seguinte: 

--:::!UF NA CABEÇA

--rn!JS noticiaram que empre-
� ""amo comercial estdo prefe­

f" do; Salom Maluf para ser pró­
p,, •der , da República. A con· 

'p, ,, é . 1 . 1 . - f •ira ... J de uma pr via e e1tora 
J / d rante a Convenção Nacional 

_, " ' ,-
0
0 realizada lá no Hotel Gló-c.:marc ' 

�: deu para s_aber ao cert? quan­
c:,ffl'. rciart"S estiveram �eun 1d?s- O 
Í do Brasil, na sua pág ma 2, 1nfor­

/$""' era"' 570. O mesmo Jornal do 

·/ na coluna Informe JB, afirmou 
J1Sl�r!m 1.060 comerciantes, enquanto 
Tnôuna da Imprensa garantiu que 
" 100. 

nas se houve divergências em re­
·- ,� 'IU."!'lero de participantes, o re­
:;-.J f,nal divulgado foi o mesmo, 32 
-�nto dos que votaram indicaram 
, cerno o preferido, seguido pelo 
��,., da Previdência Social, Antônio 

...., esm com 10,5º� dos votos. 
· Os comerciantes também_ indicaram 
,... .. �1:fatos Q1.1e eles consideram os 

•. :,. Lul�. com 53,2% de rejeição, e 
. : :- cem ld,5°0. 

arthur cantalice 

Jun!a de Conciliação e Julgamento. Uma torcida organizada compareceu para ba­ter palmas. Os "torcedores" foram leva­dos em vários 6nibus. Naturalmente, uma cortesia do empresariado do setor ond, Narciso Gonçalves t,mto brilha. 

. .  Negócio é o seguinte: está bem que o 1urz José Maria de Mello Porto ande por aí fazendo sua nada disfarçada cam­panha eleitoral, mas é bom lembrar que 
ele é primo do Collor de Mello. t outro dessa unida familia alagoana. 

ELE QUER VOLTAR 
Quando Gclúlio Vargas foi derru­bado do Poder. passou alguns anos lá nos pampas gaúchos e depois voltou 

"nos braços do povo", isto é, o voto po­
pular lhe devolveu o Poder presiden· 
cial. Antes disso, Getúlio havia sido elei-
10 Senador. 

Parece que Fernando Collor de 
Mello está querendo imitar Getúlio. 
Muito mais moço do que Getúlio (Collor 
está com 44 anos), o ex-parceiro de PC 
Farias procura provar que no seu perío­
do como Presidente da República o Bra­
sil estava indo bem: "No meu governo 
não houve chacina da Canddária, cha­
cina do Carandiru ou de Vigário Geral" 

Prov•scr a do PAI'"' 
• l -3 � -- ,..,. 

�·eaócio é o seguinte: ft'\aluf está 
11 e.�� daq11eles que não têm a ca­
r,, no lugar. Ou têm aquilo na cabeça. 

Ora, bolas! Nenhum desses trágicos 
acontecimentos tem alquma coisa a ver 
com o governo de Itamar Franco. d Cc -. , "Ç'" ,.�� 

03 d• O.•.:, . .., 
: cedo, nc·dJ.i 
"";::1do-re �: · -
: qwa ch-2---. ç-i ... "" 

DIA 

• 1::> i:::e t• � . 
�o !!'guin•e :.;aJ• t? 

cc• _,. . 

OUTRO DA FAMILIA 

,,,falar em candidatos, o juiz José 
de Mello Perto, atual presidente 

'i�.,,I Regional do Trabalho, con· 
, f:""'1 ( � frc'lética campanha elei­

. .r AI JS, ele tem o entusiasmadíssi· 
"'a;<·o de um lider sindical iguaçua­
, e rodoviário Luís Medeiros, ma s 
'�c'do pelo apelido de Montanha. 

O interessante é que também um 
.. o d-,s rodoviários está apoiando a 

l'é1c,tera de Mello Porto. Trata-se de 
-� Gcnçalves, aquele que teria 

� Jm carro modelo "Belina" a Luci 
'�ins, Quando esta era deputada es­
- ' do PDD e tinha nfluéncia na 
P Ciretran. 

l>Jlliço seja feita· o juiz Mello Por­
"' ,ua gestão à frente do TRT, tem 
dtncrado o aumento do número de 

• .,, de Conciliação e Julgamento. Isto 
".--., pa•a acelerar um pouco o anda­
• ·o dos processos trabalhistas. Com � 1 •azãc tJello Porto costuma afir­"" 'que Justiça lerda não é Justiça". 0.1ro dia. Mello Porto esteve na 
-:- de Cordeiro para inaugurar uma 

Outro dia, Collor bateu um longuís­
simo papo de quase três horas com Ro­
berto Marinho, o homem que, pratica­
mente, lhe garant;u a eleição para Pre­
sidente da República. Não se sabe o que 
os dois conversaram durante tanto tem· 
pc. P" lS pel vid"' �regressa deles nada 
nos autoriza a achar que esse papo teve 
algo de útil para o povo brasileiro. 

COISAS DO BIORRITMO 
No dia do jogo Brasil X Uruguai, o 

Jornal dos Sports publicou uma reporta­
gem sobre o biorritmo dos jogadores da 
seleção brasileira Um cidadão chamado 
Byron Humano fez a pesquisa sobre o 
biorritmo da rapaziada, a partir da data 
de nascimentc, de cada um E colocou 
todos os danos num computador Por• 
tanto, tudo moderninho. E o resultado 
fo; simplesmente dramático, pois infor­
mava que Ta/arei, Dunga, Romário e Zi­
nho só tinham pontos negativos para 
aquele domingo 

Negócio é o seguinte: Tafarel não 
precisou faz.er defesas durante todo o
jogo, Dunga e linho iogaram muito �m 
e Romário é um cara que desmoraliza 
qualquer especialista em biorritmo. 
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PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

ILL1�AÇÃ0 PúBLICA 

"'? A, ◊->missão Municipal de Energia e llümlnação (CME(> avisa a 

��t O � oç•Jana que estã recebendo recla�açã� com relaç30 às l�m-
11\ • -.esas durante O dia ou ap&gadas à noite, 1,gadas à rede de ,lu­

"l•o pública. 
, Co. A.,_ reclamações podem ser feitas pess:'almente ou_ ene<1minha_das 

t rnissaa Municipal de Energia e 11ummaçao, da Prefeitura Municipal •.,,;º(' h,a,u. O endereço é: Rua Athayde Pimenta de Moroes, nº 528, 
�uaçu_ Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.210. . . "

r
.,
, 

odas as reclamações que a CMEI receber serão 1med 1atam0nte­
• �-""•ttda, através de ofício, à Light, empresa contratada _pela_ Pre_',a tu,., .. �: ?Qn�ave1 pelos serviço! -ie manutenção da rede de 1lum1naçao p1 

l 
� l P,,i, que não haia desperdício sua colaboração é indispensável Af 
� ',..ª

1
ª)'ª rie lluminacâo Pública é 'um dos encargos da sociedade. Oi...11rt or fr,r a con'3.umÔ melhor para o bolso do contribuinte. 

......__ 
, 

POUCIA RODOVlARIA FEDERAL ABRE CONCURSO 
.PARA PREENCHER 4.438 VAGAS DE PATRULHEIRO 

Foi divulgado na última 
soma na p e I a Fundação 
Cesgranrio o edital para o 
concurso da Policia Rodo­
viária Federal. Estão sen­
do oferecidas 4.438 vagas 
para o posto de patrulhei· 
ro rodoviário, com sal,rio 
equivalente a CR$ . . • . 
37.026,71. 

A taxa de inscrição é de 
CR$ 1 mil e deverá ser de­
positada em favor da con­
ta 13 . 000· I da agência 
Cosme Velho do Banco 
Bradesco. 

O candidato deverá ter 

cor,clufdo o segundo grau 
e .. e submeter .1 um e:1a• 
me que compreende pro· 
vas de língua portuguesa, 
matemática, estudos so­
ciais e princípios b,sicos 
das leis de trânsito. 

Os interessados pode­
rão �e inscrever entre os 
dias 27 /09 e 00/1 O em 
um dos locais abaixo re­
lacionados, 

- Sindicato da Polícia 
Rod:>viária Federal, Ave· 
nida Meriti, 2478, sala 
302, Vila da Penha; 

- 5.ª Superintendência 

da Policia Rodoviária Fe­
deral. Rodovia Presidente 
Dutra, km 160, Parada d., 
Lucas; 

- Associação da Polícia 
Ferroviário, Rua da Aboli­
ção, 120, Centro do Rio, 

- Escola de Samba Tra· 
,Jiç,o Estrada Intendente 
Mag1lhã�s. 160, Campi­
nho; 

- Centro Esportivo Mié-­

cimo da Silva. Rua Olinda 
Elis, 470, Canipo Grande; 

- Igreja Batista de Mo­
ça Bonita. Rua Tirana, 28, 
Padre Miguel. 

NOVA IGUACU PERDEU UM DE SEUS MAIORES 
DESPORTISTAS - TIÃO CUICA 

Nova Iguaçu perdeu no 
último fim de semana um 
de seus maiores esportis­
tas, o ex-técnico da Sele· 
ção Brasileira de Voleibol 
e do Esporte Clube lgua· 
çu, Sebastião Rabello - o 
Tião Cuíca. Ele faleceu aos 
65 anos de idade, no dia 
17 de setembro, vítima de 
um derrame cerebral, no 
Hcspital Juscelino Kubits· 
chek, cm Nil6polis . 

Nascido em No,,a Igua­
çu no d ia l 2 de agosto de 
192B. Tião Cuíca trilhou 
uma carreira de grandes 
suci;;:!sos no meio despor· 
tive, p:-incipalmente no vo-

leibol, onde registrou para 
Nova lguac;u uma série de 
títulos inéditos. Seus trê.> 
filhos seguiram o mesmo 
caminho, se tornando al­
guns dos melhores joga­
dores de voleibol da Bai· 
xada Fluminense. Deis de• 
les, Manoel e Amílcar Ra­
bello, atuaram pela sele­
ção brasileira de voleibol 
no início da década de 70. 

Entre as conquistas iné­
ditas de Tiao, podem ser 
destacadas as seguintes: 

- Deca-campeão igua• 
çuano de voleibol pelo 
Esporte Clube Iguaçu; 

- Campeão brasileiro 
como representante do an-

tõgo Estado do Rio de Ja• 
neiro; 

Único esportista da 
B a i x a d a Fluminense a 
ocupar a vice·presidência 
da CBV (Confederação Bra­
sileira de Voleibol); 

- Participou da delega­
ção brasileira das três úl­
timas olimpíadas como re� 
presentante do CND (Con• 
selho Nacional de Despor· 
tes) 

Será realizada hoje (25/ 
09), às 8h30m, na Igreja 
de Nossa Senhora de Fá· 
tima e São Jorge (Rua Ge­
túlio Varoas. � /n) a mis· 
sa pelo sétimo dia de fa. 
Jecime,to d� Tião Cuíca 

J�C.4 CEDE TERRENO F>ARA O rLUBE 
DE CABOS E SOLD�DOS DA PM 

O pr. 'eito de Belford 
Roxo, Jorge Júlio, o Joca 

(foto), entregou uma área 
de aproximadamente 40 
mil metros quadrados· pa· 
ra o Clube de Cabos e Sol­
dados da Policia Militâr do 
Estado do Rio de Janeiro. 
No locnl serê) construído 
um conjunto habitacional 
p a r  a policiais militares, 
com mais de 200 casas . 

De acordo com o presi­
dente da entidade, Ary 
Lcpes Santos, esta iniciati-

va tem como objetivo re­
duz·, cs problem�:; refe. 
rentes a maioria dcs pai 4 

ciais, que ,;;e vêem obriga­
dos a habitar favelas e 
áreas impróprias devido 
aos baixos salários. Desta 
forma, tanto os membros 
da corpjração, quanto ::ei...s 
familiares, convivem com 
a .,.n!egurança e o medo", 
conforme assinalou Ary. 

.. 
ASSESSORIA E TURISMO 

COPA 94 - PARCELADO 
E'1 DOUR 

EMBRATUR 03059-00-41 ·5 

DISNEY 

Turismo Divulgado em Jornais. 
Passagens Aéreas Nacionais e 

Internacionais. 
Cruzeiros Marítimos. 
keserva de Hotéis no Brasil e 
E>cterior. 

Contratação de Traslados, 
Aluguel de Carro. 
Pacotes Turísticos. 
Aptos. por Temporada. 
Aparts Hotéis. 
Contratação de Táxi Aéreo, 
Condução pua Trar:�.fer. 
E>ccursões Nacionais e 
Internacionais. 

(Fatura mento para Empresas) 
Tia Ana Lúcia Súnuna

Tia l.úcia Quaresma P r ·lt'mento de viagem no câmbio 
d61ar 

VIAJAR, E O �EGUNOO PRAZER 00 MUNDO 
TRAVESS, QUARESMA, 19·8. CENT�O 

NOVA IGUAÇU· RJ 

(A, I•, do Bob'sl 

�e la! ens VARIG 

767-8363 Norn Ig111('11 
2í9-9.19.í P.io 
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lV[ÉDICO ·i

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍMCAS 

SERVIÇOS 

EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO OE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

Rua Marechal floriano Peixoto, 2.241 - Apt.º 101 
Horário: 2.ª, 4.ª e 5.ª•feira, a partir das 15 horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

----

Dr. JOÃO MORAtS COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTOR.O 

Rua Bernard1no de Melo. 1�99 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Te\. 768-0313 - Xova I::uaçu-RJ 
Convênios· P=OBRAS - PE7llnBRAS DISTRIBUI­DORA - UNTMED - �MIL - ADRE.SS - COCA-COLA 1 CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL j D.ra. Rosa Maria Facmi RaphBel
HOSPITAL ITALTANO - POWER LIF'F _ TELERJ KAISER - SAODE ORADESCO 

PSICóLOGA CLINICA 

PSICODIAONôSTICO E l'SICOT2RAP1A 
ORIEIITAÇAO DE GESTANTES E Tl!:RAPU. DE CASAIS I 

R"n Dr R:�,S:
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Hora mar�da pelo tele!o!'le 767-5882 
De 2.e. o. 6.n-fe1ra, c;.a.0 13 às 20 horas 

convênios: OURO C!.RD. Bco. DO BRASIL, CAFERJ, 
PATRONAL, COLJ',GIO LEOPOLDO 

Ri.la Prot. Parts, n.
0 se - Nova Iguaç\.1-RJ 

ÓTICA ALEMÃ 
(DEITLING & UA. LTJJA.l 

<> ôCULOS !WJD>:hNOO 

fl,w:w-e-e ri 

FARMACIA FAVORITA 

• CONSERT'JE 
• OFICINA PRôPRtA 
o, SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR.A O MESMO DIA 

Rua Ot.avio .farquLOJo, ol - Nuva ldUdÇU 

� . MEOICA�ENTOS • 
�-..... CÔ� 10% � D�CONTO_.. 

RUA Dr. THIBAU, 181-CENTR0· NDVA IGUAÇU· TEL. 767·0799 

C'RO/RJ' N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.0 28711547/0001·14 CFO N.• 27 

DIARIAMENTE DAS 8 A3 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRI!: N.º 2,1311 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CONVllNIOS 

NUCLEBRAS 
CAIXA ECONOMlCA 
SAMOC 
DENTAL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORP'A 
MONTEPIO DA FAM!LIA 
PATRONAL INPS 
FATIMA EMPRESARIAL 
INCRA 
UNIMED 
RJO CUNICAS 
DENTESERVES - SEDEO 

----------------------

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUIJDADO A 22 DE l'ARÇO DE '917 P')P. ';ILVINO DE AZEP.EDO 
REDAÇÃO E OFICINA; P.. LUiZA ,MIi RT, ,1 - TE. 767-2725 - CEP, 26250 

1:.Cl'l'OR e,-,\ FE 
ROBll'ISON SELE•� D� AZERFDO 

V!RETOF, - ( Of.'it;RC IAL 
GERSO,I BELH! DE AZERCOO 

COLABOR,.OORêS: 
AF:TH CANTAUCE. SÉF. -,o FONSECA, AílTHUR r. t::.SIAS, Mi -o )0 JUNIOR. AN,..?r:10 PAULISTA, 
:Rtc ,wE : .F 1:0 , IVAN L.EMOS SOUTO r1AlôR 1An� flnall. ClLSO MARTlrJ.:.

_. 
•• TOR LIJUREIRO, 

L. A A t-E 11 z ;:..,u C /ALl..:A •H. cr�OCK CAVALCANTI, ARTHUR BARR C , l CY Rl8C. AO 
�,_ .., EC c:c..c NALI V!AAIA C �f"'t.JIA ,., -IA OE CAnvA Hi i\Afi805A 

Anm1cie sim 

sair de casa. 

Basta discar 

?61-2725 

NllTON 
f..fecãnic.'..! • Ldntercagtm 

Pint':.1ra 
Rua At,:udc Pimenta 

de �Aoraes. 785 

PASSATEMPO 
BARÃO DE 

t>:z::,10 co,., 
Que ANDAS li, 

Você d;z que o Mundo inteiro é só maldad• 
Falsidade ... que a justiça, aqui, não vem -. 
Tsm vontade de "salvar", na realidade, 
"Salvador", :orno você, é o que mais tem, 

E diz mais, que só você mostra a verdade 
Que a verdade não se mostra a mais nin

,
guem 

Salva o bolso (e s_alve a g!ana!), enchendo O saco 
No papo, de grao em grao, sem sentir dor 
Não tem paz no coração e nem amor 
Ensebando o Evangelho no sovaco. 

PRA MACM.U: ESPiGA 
Muito boba, muito chata, bico fino, 
Muito esnobe, testa estreita sob a franja .. 
'Zé Cegueta" diz que vai dar·lhe um menino, 
"Zé da Foice" quer mais vê-la é numa canja. 

Sai na meda "como manda o figurino" 
Diz que "a grana do papai", na farra esbanja . 
Veste verde, lembra o caule do pepino, 
Veste branco: parece franga-de-granja. 

Diz que janta em restaurante, porque é chique, 
Não tolera ver farofa em piquenique 
E que gosta de sumir no Carnaval ... 

Foi flagrada, certa feita, com seu "tio", 
Cansada, sentada no meic-fio, 
Devorando milho duro, na Central. 

CARTA PRA RAINHA 
Escrevi pra Dina, a sáurio, 
Que mora no lago Ness, 
Pra me informar, dia, horário.,. 
Que ela sai de top-less, 

QUEM BOTOU? 

Já perdi noites de sono 
Toca'ado no quintal, 
Já desabei do telhado 
M'estrepando no varal, 
Cochilei todo molhado 
Resfriado atrás dum tôco .. 
S6 pra ver se descobria 
Quem botcu água no côco. 

NA PRIMAVERA 

(As flores sao belas, nas plania,t 
Quem me dera quem me dera 
Fzder nesta Primavera, 
Seoultando tantas dores . , . 
T��do o meu caixão r.epleto, 
Tod'J o meu corpo coberto, 
De "vazio", sem ter flores. 

------------------
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A DEMOCRACIA P.EUG!OSA _ 
PJbN�ISMO DE ZARUR 

DE PAIVA NETTO 
O P ·Iam nto Mun· 

dial oa Fraternidade 
Ecumênica, q u e esM 
sendo erguido ao lado 
do T n m p I o da So, 
\ 111 o conhecido 
e muito visitado Tem­
plo do Ecumenismo lr­
re-strito, loca l izado em 
Brasília no SGAS 91 5 
Lotes 75/76, nasce sob 
o sinete da Oemccracia 
mas não a D ... mocraci� 
m e r a m e n t e eleito­
ral, partidária, Falamos 

de uma Democracia har-
� com as Leis Universais, Divinas, que regem 
1 vida do Home� �a Terr� .. Trata-se de um quarto ca· 

ho para substituir def,n,tovamente o Capitalismo e 0 
un srno que são dois ateísmos superados e, também, 

plM luminar a chamada Democracia Cristã que não al­
<IIIP 11 •ltures crísticas da Política de Deus, a Política 
para o Homem e_ pa�a o Esp(rito do Homem. 

A Democracia e o regime da respon·abi lidade. 
(ldiar nao é democrático. Já em 1 949, Zarur preconi­
zava que "'o Brasil precisa, agora mais do que nunca, 
da unilO de todos os seus filhos". 

Pregamos nio somente a Democracia na Política, 
em todas as áreas da vida humana, principa lmente 

Jlelig io que deve andar na vanguarda conforme 
tenho sempre declarado. Zarur costumava dizer que 
o maior crim inoso de mundo é aquele que prega e 

,o em �orne de Deus". 

O AMOR I A INTELIGENCIA DE DEUS 
A Democracia Religiosa, que se opõe diametral­

fflellle a todos os fanatismos, é a essência do Ecume-
ano Irrestrito, pioneira tese da Religião de Deus, 

cpo·ada por todos cs representantes rei igiosos de men· 
1e aberta que não querem perder o trem da H istória, 
pois o Ecumenismo Irrestrito é Determinismo Divino ir­
:effl'Sível. Ele singulariza a Fraternidade no seu sentido 
mais profundo t' abrangente. Será adotado por toda• 
.. -religiões, pois o Amor é a Inteligência de Deus. Quem 
:iver -.li 

Quando falamos na ,mião de todos pelo bem de 
1odos, alguns podem atemorizar-se, pensando em capi· 
1ulação de seus pontos de vista na enfadonha planura
de uma união despersonalizada, o automatismo huma·
no dzplorável. N,o é nada disso. Na Democracia Di­
, ina todos tê"' e dever de expressar civi l izadamente
1l!as idéias, sua maneira de ver as coisas. Entretanto, 
r.� Tem o direito de odiar a pretexto de pensar 
'.1-l'!'nle. Já dieia Gandhi que "divergência de opinião

nao de,e ser iam,;, motivo para hostilidade". E foi por 
pensar as�im Q•.·c o Mahatma tornou-se o libertador do 
� oovo. O � ,er de expressar o cidadão civi l izada­
mente o seu o ro de vista não significa que, para viger 

Democracia, t .nna ele de ser o vencedor. Pelo contró­
''° democrático é saber conviver também com a der· 
l't'la. Quem isto não aceita não sabe o que é Democra­
<ta. Ademai!, o que é derrota? 

Não se faz uma boa al imentação com uma única 
�tância. Ninguém õguen la, só arroz, só feijão, só 

"" · · • E na mistura de tudo que se forma aquele 
é 

menta que mantém dignamente o corpo vivo. Pois � 'ª Q::1ma de opiniões diversas, mas de sentimentos 
"_ os, �olidários, compreendendo que todos somos ir­

mac, que está a substância moral e espiritual que le­
c::�a uma Pátria, dentro da verdadeira Democracia. 

0 � i:!mos, pcis, viver a unidade na diversidade . para 
·cs •encermos a adversidade. Sem ilusões, olhando

e ff"ur,do de fre,te. Cara a cara! 

PLANTÃO DO POVO 
DE �EGUNDA A SABADO, 

DAS 20 ÀS 23 HORAS 

Apresentai:ão: Carlos Camacho 

Telefones, 767-1 716 . 767-1728 

RADlO MAUA·SOLIMOES - 1 480 AM

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
A.

(rl'\AÇA OA LIUEADAOE, 84) 

';,,.Z-,.� LOJAS PARQUE i., (fRAÇA DA UBERDADE,311) 
,.,, 

-:'. ;:' ª'°' 10UEOOS NACIOr..:S E ESTRANGEIROS 

/·.'. 
PAl'EU.RJA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

� TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 
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SECRETARIA TEM ?ROJEC PARA 
M�LHORAR íl T:'M1

s:r: 
A Secr, 'Jri,1 f.\uo1icir ."JI 

de Trans�::,rfes fci uma das
nova-; sccrNari.Js criadas
pelo Prefeito Altamir Go· 
mes para melhorar o de· 
�empenho de sua adminis­
traçao. Sua criurão se deu 
devido a n?cessidade d" se 
ter um órgão com aut0110-
mia par.:i cuidar da políti· 
ca de tran ... portcs em Nova 
Iguaçu, cuia trânsito caó· 
tico do Centro pede uma
solução urgente. A atuacao 
dessa nova Secretaria irá 
desde- a fi�calização ao� 
serviços. de ônibus e táxis, 
passando pela gestão dos 
carros oficiais e o manuten­
ção da sinalização vertical 
e horizonta l .  

Para seu titular foi  es­
colhido Francisco Carlos, 
que vem trabalhando no 
sentido de implcJntar uma 
melhor distribuição dos 
pontes de ónibus na Ave­

n ida Marechal Floriano,
com a adoção de placas
por cor�s. e�tudoi pJra a 
criacão de somente dua� 
tarifas modais (uma para

1 ) kr,1 e ou-
t'" .1c · n 1 r · '.'.' n H, ro, 
OJ l .:tt:n ' l·:::,3l1rla:-
�lc,. ti� Ja<:(•ruha, T1w'·Juá e 
Km-121. 

Um de 1-r-i�t:;, Q,J� 
Ff nc �c..; C 1 :,.,, r• 1 n :fe 
d;n,3r11i7ar tao knv 1 .dj.J 
di r-c11ibil ' 1 dr· �Jr ru::ur·
se o d· c 11 :-- d 1r,_ 3, 
t ... ,rr , 1 • • r L H · e�� 
quêi", ... -::1 '--li!J r )· 
nJl 1�Jr a d1cul·-..i> v· ria 
n:-i r •1· c. ·,1r1 ·. 0 �  rc­
tário cxp!iccu qu°' p •ya 
iniol.:infá-lo ... da · :1·,i rate 
rr nciru: um fic<2ri 1 no 
�h ':,;ng Ccr.t- 1· 01.1tro 
s:-ro ·rno .J ecrnar·f �o de 
:�·. 1 • e o 1. .. 'L ire .-j  1 o 
da Cc '::.rt , a �er tran .fc­
ri:J ·1 or '-.·tura ah,1vé·. 
e-. e n énic a lÊm de l.:m 
' ltimo qu,2 ria cri.ido em 
/,,\iavel Couto. 

Fr;:·,-i-: C.::.·•,..- inf -. 
mciu ..1inda qu� o p�s:.oal 
d3 -�:re::taria c:Jn1inuJ r"'a­
liz,3 'Ido blit· es, $Cm dia 
c'. .. I rrn·nado p3ra fir:""Jli· 
;-3r e tr:nspcr:e· i-:-:.leti­
' 03, numa campanhJ de 
cunho educativo. 

PELO SEU OLHAR 
SARA P.OZINDA 

Era ,.ma criança qualquer. De ncme e idade qual·
quer, mas era uma criança com um clhar triste. Mais do 
que isso, era um olhar fosco, embaçado. Um olhar de 
certezas nubladas. Uma criança cem olhar triste é a lgo 
que me comove e incomoda. Faz-me buscar razões. 

Diferente é o olhar pedinte. Este é maroto, gu loso, 
moleque. Ele pede, sabendo de antemão que o que está 
reivind,cando é a lgo que deixou de merecer. 

O olhar triste, geralmente, não pede nada. Ele 
expõe suo amargura diante de tudo que já pediu e não 
lhe deram. Ê um olhar direto, profundo e sobretudo, 
calado. E um silêncio que grita as torturas da a lma.  

Um olhar triste é aquele que já chorou todas as 
dores do mundo. Já chorou saudades, de:ep·õss, vio­
la.çõ::.-:;, mutilJçCes . . . E: aquele que até ri, mas só com 
cs primeiros dentes. Que até se espanta. mas não se 
emociona. Pouco se sensibiliza. Ele só olha, vê, const.Jta, 
e não está nem aí para o que vê. 

O olhar é revelador. E filtro de emoções. Ê impor­
lante saber olhar. Não é só re, olhe;, ,nas "s�r" olhos.

Gosto de olhares pensantes, críticos e cbscrvodo­
res. Olhares que questionam, que buscam e conheci­
mento, que sabem o quê e porquê querem. 

Gosto de olhares rebeldes e destemidos. O olhar
que enfrenta e faz calar o outro. 

Gosto de olhares entusiasmadc-s, deslumbrados e 
or.otivados. Ê um olhar vibrante. E olhar de torcida. 

Gosto de olhares apaixonados. rec:,letos de dese· 
jcs, promessas, e principalmente, cumpl icidade. 

Gesto de olhares maquiados. Do olhar enfeitado 
per �cmbras e brilhos. Muito rimei e até cíl ios postiços. 
Ê o olh1r Liz, /Ainel l i .  Marcado, delineado e intenso. 

Gosto de observar os diferentes tipos de olhar. 
Olhar de mãe, acaricia e pune. Olhar bandido, ame­
dronta e congela. Olhar de avó, compreende e justi· 
fica. Olhar da vizinha: bisbilhota e invade. Mas. são os 
olho� triste� os qu"? mais me impressicnam. Como pode 
l1ma �ó uianC"il carregar, assim tdo !azinha, toda aq•Je· 
ID tri�•�zc!? 

INDICADOR FINANCEIRO / SET'E�llmO 

TR . . . . . . . . .  . 
lnflacào . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Inflação (acum. 1 2  meses) . . .  . 
Poupança . . . .  
SalMio ns:fnimo 
Ufeq 
Ufir 
Ouro (grama) . , . . .
Dólar (paralelo) 
Dólar Ccomercial) 
Aluguel (semestral) . . . . . . . . . . . . .  
AI uguel )anual) . . .  , . . . . . . . .  , . . . . . •  
Uf,nig lp pg. de IPTU) . . . . . . . .  

34,83% 
31 79<;;, 
1 . áo0,67'7o 
35,624% 
9 ��0.00 
2 497 86 
36,48% 
l . 363,00 
1 1 8,00 
1 1 7,00 
379,80 

Taxa 

1 .  800,67'' 
1 1 87,00 

de exped:cnte , . . . , . . . 358,07 
(Oh,· · cot.,c.,o de 23/09/93) 

PubBque o Batanco de sua Empre�a 
no "Correi� da Lav:>r'.n". !êl. 767-2725 

ro· - #• mais que i:,fO, dc-vo faz_r "ite e·,clareci ·  
r. cn•..J OL  ... 1 ."l ,  e_, q1Je 1à e: o ai  a ,,:.infdr de  ITTdneir\o 
r "'r · o nJ rct 1 f1nJI d.3 fftJ"lhl: d�� nt ... ':lcria� ca:: · 
cJ ,:Ftr· cc"lgr0··i·t,-; nào tl, rcm a le, e nos obri-
0u0m a t -� _ s a trc1UalhMm<,� ato 65 �nc.s di..i idade v 
e ··r; ,: na ,._,. ,cJ f�-r e 11.U�,:,! 

Pc.�-:.. � rl-v-, e cr_'.11cr e t�:. n::;!J� porque I cionc 
r ci 1.1, ç·..- r: � 1 io0, q,;.er dizer. há mai� de 33 ano.> 

-1uido: .. �,, ,13> i,1f,·rrompidc:. dur..i:1t/CS e'.:' pene J::.J er. 
'" ,  ° C'.,frtc d- :,1te-, inclu:;. i,e <.,;m r<Jz;;.o de- cirurgias dolo­
r: ::.·, 1ê'f�1u .. .  .1- -m cl 1n1�a:: p.Jrt,cul rt� ��r niJo Lf v:tg� 
n::> 1.;�ER ' l iccnca" c·tas chd1.1� cem no,ória má von­
t,de pelo�. 6rgàos nf1c,ais., em que p:�a�-scm às informa­
'_ � deli mt'•_i; médic'J:, part1culare! a quem tive d0-

�.:gar t-::-1a� .,., C:- .�_ H, r':pi,0. cmborõ f.:.::c d .. c�n 
! Jr.fO parcJ a previdência oficial. 

N..,: ., 1 ... ,.:-;o d-"' mais de 33 anos. $Cmpre estive â 
t rl, ,, rmiJs 1 ,....ind-::> cem cria�as do antigo ac 

r11 ,<;a· JO ,30 ginásio, di<1nte d� ddvlesc nh.: dj qind,IO , 
·'e c:..lógio, p,:ranto a lunas do curso normal e até mes­
mo à frente de adultos na área universitária, lecionandc 
Pc •L :.,_iê�. f ��m�t ::J, Gecgr fia, História s·olc ·a F, 
, ,ca, Gsc!cJia . Paleontologia e Ecologia. Não estou a 
arrotar grandeza, a exibir pedantemente erudiçüo, poi! 
aos 50 anos rle idade, já estou, graças a Deus, vacinado 
contra o virus da vaidade. Apenas é o testemunho e' 
quem vive com as mãoi tujas. de giz. Até mesmo nc 
p�r fodos cm qt:e exerci ::argos administrativos em e -
cela ee'.adua 1 noturna (de 72 a meados de 77 e depo· 
c'urante 92). nem por isso deixei de também estar i, 
frEnte de turmas numerosas, o que sempre me foi mo­
tivo de satisfação. 

E por que- escrevo estas netas? 
Porque a lgumas altas autoridades afirmam pele, 

meios de comunicação que há muitos professores que 
não dão �ub!. 

Eu sei di•tc siml � uma verdade. Porém , compor!,, 
um e!clarf'::·m�nto ou� estas mesmas altas autoridade . 
não dão porque não é do interecse explicar as coisa: 
como elas são. 

Prim�iro, em qualquer escola há professores q�� 
não dão aulas justamente porque estão coordenando 
turnos, estão exercendo atividades na Supervisão Esco­
lar, estão traba lhando no espinhoso setor de Orientação 
Educacional, quer d izer, além do pessoal da secretaria 
da inspetoria de a lunos, além dos serventes e das me­
rendeiras, tais professores formam o chamado pesdt 
d� apoio. E sem este pessoal de apoio é claro que ,._ 
nhuma escola poderá funcionar a contento. Seria o ,._ 
mo querer que um hospital funcione sem o � 
das enferme,ras . das cozinheiras, dos serventes, dia lr 
boratoristas, como se bastassem cs médicos em suas 
múltiplas e honrosas especialidades. Tais professore 
r.os c,colas, a rigor, se são mesmo dedicados, até qoe 
trabalham muito mais, na formação da equipe de dire­
ção, do aue aquele• que apenas estão às voltas com " 
giz e o qua0'rn-ve: dc. Eu que o diga pois já fui, repito 
além de rr..:,;-...s:.or regente . co:o,:om!tantemente, profe! 
sor cc::rc.:.: .. uúor, ..:abendo-mc a responsabilidade gere>'
do fun:ic1·.cc,1cr.to de 1 2  turmas cada qual com mais d� 
50 a lune, , m sala. 

Segundo, e isto é muito mais grave e as altas autc­
ridarf�c: não dizer,,, há professores que são lotados na· 
�ecrctarias d� educacão, sim, mas são cedidos para trc: ­
blhar como assessores de vereadores, de deputado, 
de senadores em ambientes totalmente d iversos do am· 
biente escolar. E mu itos até chegam a ocupar funçõe, 
gratificadas porque conhecem este ou aquele político D 

cuem servem longe do giz e do quadro-verde. Isto a­
dir,-.; a ,;�oridacics não dizem porque não interessa dizer. 

Termino dr-cl::wmdo mais o seguinte: desgraç�dõ· 
r.1r�tc.- na� e bras administrativas do ensin'o sempre e� 
F-:::,l 1t1cos colccam qentlc!' que jamais deu aula mesmo. No 
rnâximo silo catedráticos que, se fossem dar aula est.:i 
1 i ·im m:::::�r':'ndo de fome pois não sabem lidar éom o 
alunado, tãc e i to é o n ível intelectual em que vivem 
'. i.3dando ou �obrevoando. Mandam dar aula seus assi5 
t_,r,:e-s. gente, mais humilde que sabe falar o l inquajar 
do � 1 "O r·:,ldio [u '-': < Cit3 c-xpcril'nc; .. , nJ PUC: do 
r

'.
o e'" Jane ro C.t U )r' 1

, um e�.c�f!:'nte �esquisador � pé! 
· •mo profes,-.r me colocou a l i  como seu assistente . . .  
Oc,;pam os ?hc!õ_ e�calôcs do ensino, ou melhor dizendo 
de, 6r��cs =td�inistrativoi p�ssoas que não são profe� 

r s . ... ;:ia pol l11cos profissionais. Haja vista o que acon­
•í' : . ·. ':"j f:�nro�3s ex_cec;õ �s. no cargo máximo que ., " ·" ni t.:- 1 J da �ducacao e Cultura, cJdeira onde pon.
�' 

qoe 1ama1� soub:, o qt'.e �e•a estar- à frent � 
_ uma. �:: I.:, d.-. a•Jla. Gente que vive em gabinetes dr 

(. 
c .. ndi:-.�.:_

r :':.'o de t� >et.:s nn:ios e que nt1da entendr 

� 111 � 
e :':,.· qu

,
e º! est,.10 sem ne_nhum equ;pamento pa�í' 

1 J _ , .nsmo "prend,tagem efo:k•nte. Vê-'t':'-.o 1 'i:Je a Frl..,cJ�do nao 1- p1ioridade, 9over 
~ nt '.' · C ., pr�f' •or. po;, há mal$ cfe 93 ,,,,,,_ tU,c'l"'J ., :- � (IU� eu t•nha a dizer, embor.j scif!,:,,.., r •• ., l•'.lf" t:11 .. � ·"':u• ;,.)í1') a '"lr"d�mlr V�jd!:'s n:.·_ 
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CORREIO DO DISCO 

JARBAS GONÇALVES 
ACERVO - A StRIE FORA DE StRIE 

Simplesmente sensacional será a série a ser lançada pela BMG em outubro. Nada menos que 15 volumes compõem a coleção lançada apenas no formato CD, des­iacando os melhores momentos de artistas como Maria Bethânia, Nelson Gonçalves, João Bosco, Alternar Outra, Beth Carvalho, Alceu Valença, Lobão, Lulu Santos João Nogueira, Zeca Pagodinho, Cauby Peixoto RenaÍo Tei· x�ira e_ Antonio Carlos _& Jocafi <estes últim�s, por sinal, ha muitos anos sem disco no mercado), mais as coletâ­neas MPB 1 (João Gilberto, Tom Jobim, Chico Buarque ',llaria Bethânia, Elizeth Cardoso, Fagner, Gal Costa � Gilberto Gil, dentre outros) e Samba 1 (Martinho da Vila, Alcione, Beth Carvalho, Paulinho da Viola Grupo Raça, Originais do Samba e outros). 
TRIO PARADA DURA 

A Line Records tem o grato prazer de colocar no m�rcado, com suas músicas e sua formação original 0 �no Parada Dura. _Nesta série "Nossos Talentos", 0 Trio ara?� Dura selecionou os maiores sucessos de seu re­pertono, com músicas como "Espinho na cama" "Alt Astral", "Castelo de Amor" e "Homem de Pedra"' o T -
0 

Pa�ada Dura, desde seu primeiro Lp, sempre f�i ca":n� oe�� de ve�da� na área sertaneja, em razão de suas musicas romanticas que falam do coração ao coração de •--.essa gente. A Une Records tem a certeza de que, com este lançamento, estará contribuindo para a divulgação de nossa música sertaneja. 
ANIVERSARIO DA ARCANJA 

Ê com muita alegria que esta coluna registra o ,Jniversàrio da simpática iovem Arcania Dias de Bar­•os, ocorrido no último dia 14. Arcanja é funcionária da Prefeitura Municipal de Belford Roxo, onde se en­contra lotada na Divisão de Dívida Ativa. Estimada por odes, recebe os votos de felicidade de seus colegas, familiares e principalmente deste colunista. Parabéns, Arcania. Saúde e paz ... 

ZEZÉ OI CAMARGO & LUCIANO 

Não foi à toa que Zezé Oi (amargo & Luciano se 
•ornaram a dupla de maior vendagem no período de 
92 a 93, fase em que somaram mais de 85 cópias 
vendidas. Zezé está entre os maiores arrecadadores de 
direitos autorais do Brasil, para não dizer o maior. 
,\gera, acaba de chegar às lojas de todo o País o novo 
disco da dupla, com a música "Saudade bandida" que 
, em conquistando os primeiros lugares em todas as 
paradas. 

Class1iicados 
MARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
Trav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

VEND E,!;E 

'"'azenda em Fervedouro -
,lG _ 212 alqueires c1300 mil 

)és de cafê. 20 caSél.S de c�­
lonos. uma sede e torreraçao 
completa. 

/ .. dto. 3 quartos, na rua Má­
x.o Guimarães cantiga San­

Cumont), e; 120 m2. 

r.pto. ia locação, c/3 quartos 
1 a rua Hermtda Cerblno n° 

• J tem frente ao Disk TenJ, 
"- m !20 m2. 

l. oJ;c:1 _ apto C/2 quartos 
_ zu m2 - rua General l1r­

'Gu.za, em frente a Prnça An­
t r0 de Quental. 

�paneUl.a _ sobre-loja, Jº 

J1av. 35 m2 na rua vtsc. Pt­

... <i.Já, ao lado das LoJa::; A.me­
rlc.na.s, e/ Antbal de Men-

ca.aa em Rio das Ostras -
"li q,ua.rtoS. Z a:.ilas, carupo de 

vGlel. garaeem p/ 4 carros, 

.. oda reforatllda• Tratar iiclo 
te!. 767-03U3. 

casa em l\Iurtqui - 3 qu:ir­
tos, salão -- e/ 100 m2, cozi­
gha, garagem para 3 carros. 
Rua Tamoyo. 

APARTAMENTO na Rua Dr. 
Mário Guimarães, 235 - 61? 
and. 3 quartos, 1 suite. va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area 120m2. Tel. 767-0303. 

CA"!i.tERA JVC - Compacta 
e/ 3 baterias. c.irregador 
Bosh. Preço: US$ 700. Tele­
fone 767-0303. 

AP,:'Q e/ 2 quartos, suite, ba­
nheiro, cozinha. dep. e gar.1-
gem. US$ 25.000. Bairro da 
Luz. Tel. 767-0303. 

DIVERSOS 

------- ----
Bar & Restaurante - Insta­
lações novas e aconchegh.n­
tes. Pre�o: US$ 11.000. Tratar 
pelo tel. 767-3367, c/Luíza, 
di;.1rii,lmente, das 8 as 20 h. 

\�NDO - Eseort-Ghia 85 
Prt•ço: US$ 6.000. Tratar e/ 
Lulm, pelo teJ. 767-3367 

VENDO _ Jogo de sofá de 
sal.a de t�tar Prcc;o: CR$ 2 
mil Tratar tel 767-�72!>. 

AS TRES OLTIMAS PAGINAS DE UM DlARIO
� ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA , Oue_lquer relato que se faça sobre a sua própria que desabavam uma chuva frenética e indulgente para vida e nao �e omita nem um dado sequer no momeóto com esses dois. que é escrito, tem uma determinada conotação mas, Tudo isso passava pela vida dessa mulher que nãc com '?

,., 
pa_ssar dos tempos e o aparecimento de novas imaginava se partilhar por inteiro e .iuntos e preferi-, expenenc,as. teria a pessoa duas alternativas apenas: entregar-se solitariamente a olhares diversos coma IJni-ou se arrependeria amargamente do que fez, ou teria ca opção de prazer, que se lamentar profundamente por não ter realizado Na segunda página, a descrição dessa mesma pes-todas as suas vontades naquela hora, naquele momento. soa tem novos significados para urna outra e nova vida E a vida propicia isso, uma grande e sensacional de uma mulhe_r que o tempo a f�� repensar e reagir av�ntura, ou então longo e duradouro tempo de pasma- ainda em tempo de procurar a fel1c1dade em tons mai'i cerra. Ê sé escolher o seu destino, relatá-lo e aguardar discretos, trajes mais simples, menos exibicionismo, mo. e fu�urc para ver o que se vai dizer da sua participação derados adornos e mais vontade de responder a todas na v;da. 

as interrogações que lhe afligia, e só agora amadurecerá Esta$ três últimas páginas, na realidade represen- para viver esta p�gina seguinte. tam três passagens que se interligam no interior de uma Esta rr,u\her descobriu que o vazio que havia den. mesma pessoa e promove situações um tanto quanto tro dela e toda aquela amostragem, todo exterior apo-e!;pec!ais. 
te6tico, todos os elogios, todos os olhares, todas a> Na primeira página o relato é de uma mulher que atenções a ela desviada, era muito pouco para safü-passa por uma fase que acredita muito no que exibe fazê-la como uma neva pessoa, e buscou em si própria exteriormi?nte. Essa mulher que se apresenta no dia-a• argumentos para justificar essa necessidade intensa de dia como urna bonequinha que acabou de sair da caixa, se reconstruir. sempre arrumada, perfumada, penteada, enfeitada, pin- Pelas linhas escritas nesta página, o discurso dessa tada, pronta sempre de manhã à noite, parecia até que mulher tornou·se um discurso mais político, mais deta. dormia assim, e assim acordava. Mais interessante que lhadamente preocupado com as obrigações de que come isso era a colocação dela em relação a vida a dois, se a fênix, se reerguer das cinzas e buscar uma nova pers-achava dona do homem, se achava gostosa demais, pectiva dentro de águas passadas e momentos que 1a atraentemente perfeita e o centro de tudo. Essa mulher caíram no esquecimento. Apenas serviu de experiência t1ue se resumia em um modelo de elegância, imag1· para _u��o�o amanhecer. nava que a felicidade estava do lado de fora e não per- _" cebeu �uantas vezes deixou de se entregar ao amor, nãc ceaeu ao desefo dele de tocá•la e acariciá-la. 

Em toda essa mudança faltava ainda alguma coisa 
para que essa mulher se encontrasse e instala�e n_a sua própria e decidida busca ao encontro dos seus 1dea � 
e da verdadeir� alegria. Num momento de transição, 
dá a si própria um tempo para se integrar com as sua� 
oropostas se redescobrindo mais autêntica, mais di�â­
mica, mais sensata, mais deslumbrada com uma sequen­
c.ia interminável de sensações jamais sentidas ante:; e 
provou o quanto hoie õbreça causas q�e antes �ão seria 
oara a sua vida nem simples acessório, e ho1e repre· 
�enta um ideal a ser vivido. 

Curiosamente, para quem cuida tanto da plástica e se exibia sem a menor mod�stia num corpo do qual se orgulhava demais, deveria também dar e oferecer prazer com esta silhueta tão bem trabalhada e conser­
vada. 

Talvez fosse ainda mais gostosa e interessante, pois, 
além de amado, desejado e cobiçado, este corpo de 
mulher seria presenteado com a felicid_ade da arte de 
regozijar e suspír2r exaustivamente de tão cansada e 
feliz. Ê difícil entender como e vaidade interfere dire• 
t3mente no amor e se torna mais visivelmente neces­
sária a ponto dessa mulher esquecer de que é tão bom 
õmar, ser acariciada, provocar, insinuar, ser libidinosa­
mente atendida e se deixar ser agarrada, beijada sufo­
cadamente, receber 1antos carinhos e se fazer voltada 
para este ato de amor que resultaria em apelos para 
cue este momento nunca termine, numa expressão con· 
tagiante que exprime a chegada do prazer e a multi· 
plicação de um orgasmo tão forte que faz quase a alma 
cbandonar o corpo aos afagos dos lençóis e do encontro 
de duas naturezas que se saciavam abaixo dos céus, 

FAMILIA COSENDEY REALIZA S1
E

U 

XII ENCONTRO NA MINUANO 

A Família Cosendey realiza o seu XII Encontro na 
Churrascaria Minuano neste sábado, a partir das 12 
horas. 

Tvdo começou em 1B19, quando 261 famílias emi­
graram da Suiça para o Brasil, fundand?, na época, a
cidade de Nova Friburgo. Junto aos emigrantes estava 
um jovem de 20 anos de idade chamado Jean Joseph 
Cosendey, patrono da família. 

Preocupado em resgãtar a árvore geneal6gica da 
tamília Cosendey, o Sr. Joaquim Amarante Cosendey 
resolveu pesquisar e descobriu que na Su1ça h� .u�a 
árvore geneal6gica da Família Cosendey que se in1c1ou 
em 1360 e foi atualizada até o ano de 17_74, tendo 
c.ontinuidade no Brasil com a vinda do patriarca Jean 
Joseph Cosendev. Aprofundando�� pesquisas, o Sr. Joa­
t:tuirn marcou o I Encontro da Familia para � O de dezem� 
bro de 1983, na cidade de Santo Antonio de Pádua, 
lançando naquele dia o livro "Origens da Família Co· 
sendey no Brasil", livro este que perpetua e divulga o 
brasão e a descendência do suiço no B�asil� 

1 

o livro abriu caminho para a real1zaçao de outros 
encontros em várias cidades. a cada ano. "O objetivo 
principal desses encontros é a aproximaç_ão dos parentes 
próximos aos mais distantes, confraternizando e conhe­
cendo os primos, já que muitos nã� conhecem toda a 
familia", relata O Sr. Joaquim - pres,dente·fundador da 
ACRJC. 

o XII Encontro da Familia Cosendey, �m _Nova 
Iguaçu, coincide com o l O.º ano de,. confratern1�açao da 
família onde parentes e amigos tem se reunido uma 
vez po� ano passando um dia agradável. Os encontros 
acontecem s�mpre no último sá�ado do mês de setem· 
bro. Neste XII Encontro da Familia Cosendey, na Chur: 
rascaria Minuano, a comissão organizadora apr�se;t�;i 
vários artistas iguaçuanos: Jorge Cardoso (poe a . 1 ) 
n.:1lista) Daniel Guerra (músico, cantor. e 

)
co�º!tºr, 

Ch. . Reis (músico cantor e compositor , an er ey 
San;�� (cantor e com'positorl, Paulo Silva Filho _(poeta) e 
Johnny Paz !violonista e composítor instrumentista) 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA

BA
S

TA DISCAR 767-2725

Porém ainda há resquícios. a•ndJ falta para est::1 
:-nulher, tal,;<CJZ, um pouco de azul p3ra colorir o S9u c�u. 
ou mais verde para realçar as águas do seu mar, mals 
prata par3 fozer o seu luar mais bonito e �ais fl��es 
para colcrir � sua primavera . .. e porque ainda r ... �ta 
escr.aver a terceira página. 

Só que, nesta terceira página, estão as. desta mu# 

lher as minhas e as suas pretensões e dese!OS e a e�� 
rrev�rmos de accrdo com os nossos propósitos. �'!rei 
0 que O meu coração precisa para preencher,, a m1�h� 
terceira página. Será que é o mesmo que voce. precisa 

Então vamos refletir sobre os nossos anse,os 1 

INSóLITA VIAGE)l 

FRANCISCO TARSITANO CIANCI 

Difícil hirta viagem 
por demais dolorosa 
para quem acha a solitude 
um :icado do outro mundo. 

A viagem dos fiéis 
cavaleiros 
a viagem dos peregrinos 
insóHta viagem 

Aft.Jis insólita aind.:1 
porquanto 
é a vi�gem em 
torno de um papel em branco. 

Fria ou quente 
é flor desatada 
se abrindo rio peito 
rubor e frescor 
de manhãs ou no;tes 
nunca dantes. navegadas 
por oovíssimos ventos .. • 

DISCOTECA «NE\V POJNT» 

• Nova decoração e Uum!nação * Ambiente familiar 

* capacidade p, 2.500 pessoas • Serviços dt\'ersos 

Aos sábados, às 23h. Aos domingos, matinê, à.S 16 horas 

Direção: AMAURY e GIOVANNI 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO, 119 - ANCJ!IE'l'A 
� 

--

EQUIPE COMI( 
REAL!ZAMOS FESTAS DE: 

* CASAMENTO 
* ANIVERSARIO 

* FORMATURAS 
* FESTAS EM GERAL 

ltJFORMACôES: e S RIJA SEBASTIÃO HERCULANO DE MATTOS, 47 · 
CENTRO - NOVA IGUAÇU - j 

_,: :I" a::rirecérC:a: P3ula e 1 
; ::;! jf3 e:: fatlma e S,;,:, • 

�. J e '· ,;3 d� Jc30 Ribeiro, � 
�r; ,:::1Ã Martir,ez. Mar!3 1 

".;
,
"_e P.� �':; dos primes e 
�. • :stõ rta ager-da. 
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PALCO 
Seto Guedes transferi� s�u show na Riosampa para 

f'Tlais adiante. Outra data vai pintar na agenda em breve. 
• 0 show com Carlos Lyra também sem data definida 

ainda. * O gr�po americano Double_ You pisa O palco
da Riosampa d,a l O de outubro * Dia 5. os baianos do 
A�a de Aguia fazem a noite de muit� balanço e axé.
+ O cantor Bebeto se apresenra na M1nuano dia 7 de 
cufL·bro. * V:Cente Alves retornando ao: shcw.� faz •our· 
f1ee pelo intericr de Minas e São Paulo em outubro 9 
nc.tembro. * No almoço do Augvstu·s Grill grupo co·
,., �ndado por Miro Moreira, da lgvave. 

DESOCUPADOS 

O ser tiumano deixou de ser "huma --o" para virar 
� (:tio. �Jc- enterro da mãe do craque Zinho, no Jardim 
, Saudade. um ba�do de desocupadas mulheres (e 

·•guns ra;Ja::::es tamb'·m) gritavam o nome dos jogado­
... - estenderdo papéis para pedir autógrafos, na hora 
'TI que o caixão baixava à sepultura. Aonde está o res­
•itc pelo ser humano? No lixo? A turma de debiiói­
ces não respeitou a dor do Zinhc e familiares, pisando 
em tudo, por cima das cruzes, das flores, fazendo um 
ir,fernc total. E isto tudo para quê? Para ver seus ídolos 
de perto. Uma senhora imensa de gord::i corria de um 
lado para outro com papéis na mão. Era para ver se 
-lnseguia autógrafos para sua filha que estava no co· 
le-gio. Essa senhora deveria ter ficado em casa enca­
"ndo um tanque de roupa ou passando para a família. 
Cu cuidando da comida e da limpeza. t o fim, decidi­
damente. 

CIISAMENTO 

Dia D em acontecência, Paula e Vagner, na Igreja 
�-� !-.:essa Senhora de Fátima e Scio Jorge, começo da 
nc,te. Paula é filha de João Ribeiro, e Vagner de Ofé­
b Ferreira e Carlos Martinez. Maria Teresa vai ser ma· 
r-',;riha da noiva, além dos primos e do irmão Fábio. 
:,a l O de outubro. Está na agenda. 

NOMENTO 

1 nê; Guadalupe em prantos, o show do Grupo Raç� 
N�gra fo; �•..;bsrituído pelo Ginga Pura e ela não foi 
ap aw:ir. Preferiu fi-:ar em casa fazendo tricô. Oh, dor .. . 
l .. ;rli Giehl ciea , notícia para o Belo, está grávida .. . 
_ �r�a M�r.o� e�rnta com a gripe Romário, que ataca 

"'" da ch 0 -� p,ra ninguém se defender. Tal gripe 
= _e as pessc .. se:-n voz e de cama a semana inteira . .. 
�:!ame Silicone foi ver o iogo Brasil X Bolívia. Saiu 

,cm e$corlacôes do Maraca, pois foi fazer torcida para 
0 Jrugua· Ê uma louca varrida mesmo. 

SOCIALliES 

Lov·�;•dito_ e Teresa Gomes. apareçam! ... Heloisa e 
- ....... ch1av1nni em temoo de sorriso: o filho Junior 

�tt:; _r,a Reóe Globo, set0r de novelas. Entra em uma 
P_roxima produção, aos 12 anos, com o pé direito. Quan· 
e.o eh na-::ceu, eu disse para Helô e Leucir: "Esse me­
r. no v�i di� t'abalho com as meninas" Fernando 
.:._�r,r:alves, nome fortíssimo para prefeito de Mesquita, 
��:º acont�ça a emancipação agora em novembro ... 
,. .. �,e pred10 surgindo na esquina da Rua Sebastião Her­
... '"'� d· ,,.�ttos e Dr. Mário Guimarães (ex-Santos­
:,�:.-=r.

J

). : ,: 
1 

e-rheira Sônia Távora é quem orienta 
r-:,..;t� Sao c<;.!a as obras de rerpodelaçâo do Ho_spital 
t .., ..... n.,i · Jair....,_ Dârr,as::: passa por mim mas não deu 
::rnp:, :Jara fa!a.� ... 

5ESC 

L��g,•.:e no SESC. (ali na Outra, recém inaugurado) a 
�
J 
... � '='.,, r.el.ec�ion João Sattamirli: Obras que vão des­

"r::i _ 11,.., G· mi� Fiiho a Jane Sala�nha, Eduardo Sued 
........ fata mostra importante todos podem ver 

r� e <''TI '-i')rário comercial, isto é das nove da ma-
1 CT] d::.. te. 

, ! e--'-;--: .. 

orupos d!! ro�k surgindo ali no 
., ;: .,; o Ferraco. C�ama-se "Espaço do 

r ... r • l ') abr� com o Grupo Dementia 
.rr.• T ps Sand Gastlc· Um luxo as vi· ,_ � OT"l '2 .. rtaí Sertório. Os biquínis estão uma 

, r ,..i,., ·10 Marfo,-,,.,a, copo·de-leíte, �m arraso. Vale 
..1� P.,.r .... Dondcqui�mo fazendo fdr1. para ver as 

�t'·� Zerir Te x�ira David chegando de viagem 
'i- �·:-o -. 7. �ha Brana •olt�rodo "' circ• ·hr 

�j..-.-.. 
- *i:flM

F..,fe�e co�écilia Borges no baile dos t:·10::. 60 rio 1qvil­
�u e gostou da festa. 
l:UROPA PARA voc�s 

As novidades européias para vocês: 
1 - As chaves. em ouro, penduradas no pescoço, 

fitas de veludo, ou então corações, cópias do Lacroix, 
em voga mais do que nunc .... 

? - Le Parfum, o novíssimo, da griffe Sonia Ric­
k1el, uma deliciai 

3 - Laia, novo perfume do Sherrt::r, come .. , a ser 
vendido apenas em outubro 

4 - Velhas bolsas sendo recuperadas. Ê a moda
. Bolsas Chanes, principalmente. 

5 - A nova botina Hog;�rn, usada corn preto_ ulada 
rom lencinhos vermelhos, ultra chique. 

6 - Saco de áçiua quente, matalassê, da griffe 
Chane�, em couro. Pois é

1 
em coui�). Ê p d,� cl-., c!1ic 1J1,,,:. 

Dé, até para você sair com ela nas cost<Js. 
7 - ivkcassins de verniz, r:m preto, cr::isturac!:,:; de 

fio brancc � vice-versa. Melhores no es.tilo de Yohji 
l • ..1mamoto. 

PROIBIÇÃO 
D:.:-.,,oi: de ter sido pvblic�do em di•,ersas revistas 

'oi proibida a veiculação de um anúncio dos relógios 
f-aul Picot. .. Na peça, uma b�lís:;ima mulher lê, lan-
0�J idamen1e, um livro, enqu�nto uma mão masculina, 
por trás, acaricia um de seus seios. O anúncio foi con­
siderado ofensivo às mulheres pelo Conar dos austra­
lianos. 

SEM SAL 
Patrícia Pillar, que coisa mais sem gre.ça, sem sal, 

branqueia. Ma ela se acha o máximo, uma grande es­
t,ela. Estrela? * Conhecido expert en1 beleza levou um 
susto: sempre via Patrícia pela tevê, "que mulheraça". 
Mas quando viu a dila cuja em pessoa, bêbada semana 
passada em um restaurante do Rio, foi uma verdadeira 
decepção. Ele me disse: 'Foi a maior decepção de minha 
vida. Essa tal ele Patrícia Pillar não está com nada. é 
baixinha, branc:uela, um horror. Não se compara a Vera 
Fisch�r, que mesmo com um oingo de maquiagem é 
uma m•Jlher fantástica e linda". * O que quer dizer: 
F-atríc:i.J PH1<1r na tevê é l.Jm estouro. Ao Vl\'v, J oh! *
1-ium, el� já -?ndcu por aqui em casa de conhe�ida fi­
gura da sociedade. Mas roma sou discreto, nunca vou 
diz�r o nome. i'ois é. 

AGENDA 
E 3tcnção, galera: o borá.rio de verão começa dia 

i 7 de ,,utubro e se estenderá até o dia 20 de feverei· 
ro .. .  Outra data importante: Feira da Providência. Vai 
acontec�r ;,os dias 11, 12, 13 e 14 de novembro, no 
Riocentr�. . . Madonna no Rio, dia 6 de novembro .. 
Festa de ontrega do Troféu Fernandho Moreno, O Povo 
na Rua, com s-how de Elymar Santos, dia 8 de novem­
bro, na Riosampa. 

COZIDO 
D"mingo, dla do cozido especialíssimo no Avgus­

tu's Grii!, o restô da moda na city ... Iara e Luiz Ribeiro 
corn:rndav3m grande mesa, cnde pontificava a simpatia 
de Sabmé Torres Ennes e amigos .. . Marli e Beto Mar-
1im em outra mesa com o colunista ... Dr. Getulio fAou-
r< Neto com familiares e amigos em outro grupo .. .  
Dr, Jorqe:· Gama 2 políticos em tempo de papo anima­
do lizete e Gwinzinho sempre aparecem por lá. São 
assíduo'... da casa ... Augustu's Griii é o grande suca3so 
dn cidade. Anotem na agenda. 

MARIO MARQUES 

Café da manhã em casa 
do vereador Mário Mar­
ques (foto). Ele sai muito 
cc··:b, vi�itil cbras., vai aos 
bairro". Faz uma rotina pu­
xada todos os dias. Ele é 
dos poucos vereadores que 
conheço que está semore 
junto ao eleitorado - faça 
chuva Ol' faça sol . Falei 
em M.lrio M:-irques, l�m­
brei. foi dele o discurso 
em homcna95,m a Marce­
lo Alencar e grupo de po-
1 ít icos que receberam o li· 
tulo dn cidadania iguaçua­
na, ontem, sexta-feira, no 
plenário da Câmara Muni­
cipal de Nova Iguaçu. 

/,.:- te .Jbado, a partir d..:::r_ 2.2 horas 

E>AILE ,,.. VITOR A COM JORGE ARAGÃO 

Fcri.JZ 

MJ:-t 1c r v11 "laraf: : Cl.wdetc 

Equipe Gloo·:, Disco 

e Oc 3 do Forró 

Ddm:1s grátis ate às 22 rioras 
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T, 1! CONVÊNOS: INPS. IPASE, POÚCIA f,'IUT AR, 

CORPO OE BOMBEJROS, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 

,; 1 M:�:
STÉR

�iitI1':'������� ��Mix��;Ó:cDRBAA 

, CONCESSIONÁRIA DCS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 
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! - 1 J. ,Q t •MATRIZ• 
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TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

DESPACHANTE OftCIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LtcGALIZAÇÓES 
JUNTO À PnEcE:TURA E CARTÓRIOS 

4 DOCUMENTOS PARA ESCRliURAS 

frua Dr. Atrlaydc Pimento de Morae:s, 682 
Nova Iguaçu .. RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

F. ROL DAS TINTAS
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TUDO PARA PINTURA 
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lit�· .. � -�- Contabilidade Ncisor.. Eornicr Lt1a. 
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ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 
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ESCRITÓRIO: RUA PROF• VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10" ANDAR -JE!.EFONES; 767-1747/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

RECEBEMOS '"TICKETS" COMO FOR.MA CE PAG.\r ::, :TO 
RUA DR. THlBAU, 20- TELEFGNE: 768-3760 

CENmo-NOVA tG!..'AÇU 



ROMARIO LEVOU MAIS Df 100 MIL 
TORCEDORES AO MARACANÃ 

MOSCOSO J0 NIOR 

Se tratava de um importante jogo a nível interna· 
cional, e a inda da reabertura do Estádio do Maracanã. 
Mas, nn verdade, a grande atração daquele domingo, 
sem dúv ,da a lguma, foi a volta do artilheiro Romário 
b seleçâc brasileira. Um retorno triunfal que somente 
mesmo os abençoados pelos deuses teriam condições 
de rea li7.ar. Numa cena perfeita para um domingo de 
lazer, a torcida brasileira extravasou as emoções na vi­
➔óri� do Brasi! sobre o Uruguai, pela contagem de 2 a O, 
dois gols dele, Romário Farias de Souza. O resultado 
gerantiu a presença da nossa seleção na Copa do Mundo 
de 94, nos Estados Unidos. 

O bri lhante Romário conseguiu levar mais de l 00 
mii tor�edores ao Maracanã. Dono de uma característica 
inv�jável, o jogador dsu um verdadeiro show de bola, 
il;udado, é claro, pelos seus companheiros. Na realidade, 
f<cmáric, ric percurso de sua bela carreira, sempre se 
destaro,, e chamou atenção. Em 1 98 1 ,  com apenas 1 5  
anos de idade, Romário começou a mostrar na equipe 
infantil cio Vasco da Gama suas ca racterísticas de golea­
dor, rápido, técnico, talentoso e driblador. Nesta mesma 
ép:,ca, o jovem psicólogo, superv•sor do Vasco, Paulo 
Angioni T�ve a chance de conhecer o atacante que vi­
via xingando e esbravejando centra o técnico e os com­
pa�heiros. Para Angioni, que POi'l está no Flamengo, 
�omário foi o jogador mais intempestivo que conheceu. 
O supen1isor considera o ex-atacante vascaíno, Edmun­
do, uma cóp;a fiel de Romário Para ele, Edmundo será 
e sun�sscr de Romário no Brasil . 

A CAMPANHA DE ROMARIO 

Nc. Vasco da Gama - 1 96 jogos e 1 65 gols. Arti­
lharia: i 081 - Estadual Infantil, com 1 2; 1 982 - Es· 
•adual .h,ven il, com 1 6; 1 983 - Estadual Juvenil, com 
20; 1 984 - Estadual Júnior. com 23; 1 986 - Estadual 
P1cfissi0nal. c :m 2) e 1 987 - EstJdual Profissional, com 
1 6  gols. Títulos: 1 983 - Campeão Estadual Juvenil; 1 984 
-· Campeão Estadual J únior; 1 987 e 1 988, Bicampeão 
Fstaduai Proi issional. No PSV da Holanda - 1 42 iogos 
" 1 48 gols. Artilharia: 1 988 89 - Campeonato Holan­
Jês . c,,,i, 1 9; 1 990/91 - Campeonato Holandês, com 23 
e 1 99 1 /92 - Campeo"ato Holandês, com 25.  Títulos, 
i 988IR9 e 1 990/91 - Bicampeão Holandês. No Sar· 
, �lona - 14 jogos e 27 gols. Na Seleção Brasileira -
.. l jcc;os e 29 gols. Artilharia: 1 984 - Su l-Americano 
Jú11ic·, cem 6 e 1 988 - Ol imoíadas de Seul, com 7. 
Títulos: 1 98/4 -- Sul-Americano Jún ior; 1 988 - Olimpía­
das de Seul '-nedalha de prata) e 1 989 - Copa Amé-
rica. 

R�n,/rio 2crc"eit� em l 00% o dom que Deus lhe 
,,�., dP iogar futP.bol. Aproveitamos essa oportunidade 
f:/Jn:\ de-�ejar muit:1 saúde ao filho de Romário, o Ro­
niário Júni0!', qce nasceu na última segunda-feira , na 
Espanha. 

MARILENE ARAOJO DOS REIS 
FIGUEIRA 

Seus pai�, irmãos, sobrinhos e cunhada, sensibili· 
7ados, agradecem as n1an ífestações de pesar recebidas 
por ccasiãc da missa de 7.0 dia celebrada na Igreja de 
Nessa Senhora de Fátima. no último dia 1 7, em sufrágio 
da alr,,a de sua inesquecí·,el Mariler.a Araúio dos Reis 
Figueira. 

Anuncie sem sair rle �asõ 

Basta <lista r 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA
.!:5!!. A IGUAÇU (lU ) ANO LXXVU DE 25 DE SETL.'I.BRO A 1.' DE OUTUBRO DE l 

Ouarf a rodada do segundo fumo da Terceira
Divisão será disputada neste domingo

- Também com a promoção da Fede· raçao de Futebol do Estado do Rio de J_ane1ro, teremos neste domingo a rea­l ização dos jogos referentes a quarta ro· dada de returno, do Campeonato de fu­tebol Profissional da Terceira Divisão O bom time do EC Lucas, lá de Parad; de Lu:as, no último sábado, jogando em C�10 . Martins, obteve uma sensacional v1t6ria pela contagem de 2 a O sobre o Barra de Teres6polis. Dessa forma, 0 lucas melhorou sua posição na tabela de classificação. O time, em três jogos 

que disputou neste returno, perdeu 
uma, empatou na outra e venceu a úl­
tlrna, Somando os pontos do turno e 
returno, o Lucas conta 1 7  pontos ga• 
nhos até o momento. 

QUARTA RODADA 
Os iogos da quarta rodada da com­

pettção estadual estão assim organiza• 
dos, Apolo X Pau Grande, Columbia X 
Lucas, Barra X Cachoeirense, Bela Vista 
X ltalva, Nilópolis X União e Everest X 
Floresta. 

UNIDOS DE OLINDA GOLEOU O BEIRA RIO
Num jogo muito bem disputado o time de futebol veterano do Unidos 'de 

O 1 ,nda FC, na manhã do último domin· 
g_o: no campo do As de Ouro, em An­
ch 1eta, venceu o con[,.mto do Beira Rio 
de bairro Cabra!, pela contagem de 4 
a l .  Os gols foram assinalados por Hé· 
l io (3) e Adernar, enquanto que Café 
d'=scontou para o Beira Rio. 

TIMES 
Os dois times jogaram assim al i­

nhados, Unidos de Olinda - Edmi lson; 
Abelha, Joel, Dudu e Chibil; Adilson, 

Didi (Luiz Carlos) e Adernar; Teco, Hélio 
e Daniel. Técnico, Pedrinho. Os desta­
quP.s, Daniel, Chibil, Adernar, Hélio e 
Joel. Beira Rio - Ja iro; Brito, Sebastião 
(Carlão), E_dson e Samuel; Serginho, Cel­
so e Edm,lson; Camelo (Ferrinho), Café 
e Marinho. Técnico: Carlão. Destaques: 
Serginho, Café, Samuel e Brito. O árbi. 
í ro foi o popular Sérgio. 

Neste domingo, o Unidos de Olin­
da 1.:.-:rá um difícil compromisso com a 
equipe do Bloco dos Cem FC. A partida 
será disputada no campo do As de Ou, 
ro, às l O horas. 

OURO FINO DE NUNES E ALTAMIR DERROTOU 
A EQUIPE DE VETERANOS DO COBREX 

Ap6s ter sido camoeão invicto do 
turno inicia l .  o time dá SE Ouro Fino 
continua realizando grandes partidas no 
returno do Campeonato lguacuano de 
Futebol Veterano, edição 1 993, promo· 
cão da Liga de Desportos de Nova lgua­
cu. Contando com o artilheiro Nunes 
iex·Flamengol e com e prefeito de Nova 
lguacu Altamir Gomes, o Ouro Fino, 
cumprindo mais uma rodada da compe· 
tição, goleou o conjunto do Cobcex pelo 
placar de 5 a O, em jogo disputado do­
mingo passado no Estádio do Louzadão, 
em Mesquita. 

Os O'.)I::; da vitória do Ouro FiT10 
foram a ,sina lados por, Clemente 2 Nev, 

N1 1es e VamJerlei. Os dois times joga• 
ram assim escalados: Ouro Fino - feio; 
Pedro Paulo, Marinho Bigode, Delei e 
Zczé; Ney, El iseu e Altamir; Jairinho 
(\'anderlei), Nunes e Clemente. Técnico, 
Uhirafan Gama da Si!va. Cobrex - Ho­
relo; Mazinho, limar, Carlão e Lula, Mi­
q,,•1, índio e Neném; Cel,o, Ronaldo e 
Fe, nando. Técnico, Carlos de Araúio. 

OBS., O quadrangular decisivo 
dr1 competicdo iquacuana, conforme o 
calendário da LDNI, está marcado para 
'-f:'f ir.icí�do no próximo dia 3 de outu­
bro. Até o momento estão classificados, 
Ouro Fino, Dom Rodrigo e Águia de 
Oure. 

BAYER JOGA PELO EMPATE NESTE 

DOMINGO COM O UN IÃO MACAÉ 
O Campeonato de Futebol Profis­

sional da Segunda Divisão, quadrangu· 
lar decisivo, edição 1 993, promoção da 
Federação de Futebol do Estado do Rio 
de Janeiro (Ferj), depois de ter tido a 
rodada do último final de semana adia­
da por causa do jogo da Seleção Bra­
sileira, terá andamento neste domingo. 
Para a equipe do Bayer EC basta apenas 
um empate contra o conjunto do União 
Macaé para confirmar sua participação 
na Primeira Divisão de 1 994. 

CLASSIFICAÇÃO E PRÓXIMOS JOGOS 
A classificação dos times no qua-

dr,mgular é a seguinte: 1 .º) Bayer e 
União Macaé, 5 ponto, ganhos; 3 .0) Bar­
ra Mansa, 4; e 4.0) Duque de Caxias, 3 
pontos. Os jogos estão assim programa· 
dos, Bayer X União Macaé (em 8elford 
Roxo) e Duque de Caxias X Barra Man­
sa (no Estádio Corrêa Meyer - em Ca­
xias). As partidas terão início às 1 5  ho­
ras. O Duque de Caxias já não tem ne­
nhuma condição de se classificar. 

O técnico da Bayer, Carlos Rober­
to, deverd escalar a equipe com: Nel­
son; Luciano, Carlos André, Betinho e 
Cacá; Cristi11no, Fanticel l i  e Aelson; Ivan . 
Elói e Grilo. 

QUER FICAR CONHECIDO NO }IEIO PUBLICITARIO ? 
FAÇA COMO NúS DO "CORREIO DA LAVOURA " 

CONFIE A REPRESENTAÇÃO CO",IERCIAL DE SEU VEÍCULO 

A UM REPRESENTANTE QUE ESTÃ SEMPRE EM EVIDENCIA. 

ASSIM voa APARECE E FICA CONliECIDO. 

J. C. REPRESENTAÇõES E PUBLICIDADES LTDA.

REPRESENTANTE COMERCIAL, RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO OE JANEIRO • Tf'L. (021 21,2-7469 FAX (02 1 )  533-1 1 33 

SÃO PAULO _ TELCFAX, (0 ! l )  223-755 1 
BRASILIA - TELEFAX (C6 I ) 224 5 1 08 

CORRESPONDENTES, FORTALEZA SALVADOR / BElO 1-lORI .ONTE / 

CURITIBA / PORTO t,LEGRE. 

"Tomai também o capacete diJ sa lvaç-ão, e a espada d::, cspírif-,, 

que ;. a polavra de Deus." EFtSIOS 06- 1 7  
LEIA A Ol3LIA 
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Desde 1&30 que O Brasit 
vem parti.cipando de Copas 
Mundiais. A Copa do Mundo de 1994, que serã disputada 
nos Estados Unidos, com'-'I�� 
tará 15 competições que 0 Brasil participa. Em 19lO e In50 a Se1ei;�o Brasileira E"ll­trou como con\•idada pe;-:i, 
Fi!a. O Brasil, em lermo:; de elimin:i.t61ias, e:;tava in·,•icto 
hã 40 ano�:. mas, neste ano. perdeu para a Bolívia. • Uma notícia lamentãvel aba­
lou os brasileiros. A má.e do 
craque da seleç5o braslleir· Zinho. Moiseslita Cardoro de 
Oli\·cio, 63 anos de idade 
faleceu no último dOmjn1; 
às 21 hor&s (lego após o jogo 
com o Uruguai ) .  Dona Liti­
nha, como era chamada, fot 
\'Ítima de um derrame cere­
bral. Ela esta\'a intemad� r.o 
Hcspit::..l Nossa Senhora de­
Fâtima, cm Nov1 Iguatu. At, 
Zinho, nossos :sentimento 
pelo passamento. • o at;,. 
cante brasileiro, Beteto. foi 
o artilheiro da Seleção Bra­
sileira no Grupo B das El'.­
minatC�·i�s para c'l Cop- i 
Mundo de 94. Ele "!Ssinat, · 
5 ,r.ols. Ramallo, da Bolh 1 •• 
marcou 7 gols. O Brasil fi­
cou em primeiro lugar n') 
Grupo, com 12 p0ntos. r.on­
tra 11 da Bolh·:a. • O jog::i­
dor da Sele �-io Br· ili 1n, 
Branco. �ode �er o mais no­
v:l r-�fo .. co do CR v�·co � 
G3:m3. O lateral deve?"a 'J­
gur seu i: ,.�:-, at o nif fo 
dcn·mbro de 9? • O � i.o!c 
1r, ..-1:,� �:�el :!· .. npJL,, e· llS 
de te?· conquist .. do o campto­
nato de Fôrmula 1 em 1�9'.!. 
foi campeão por rntec!pç --
� Fc,:-'111 la i:'Jdy O b1 J. iteL 
ro Emerson Fittip·ildi e;1" .­
tra-se na quinta coloca.ç o 
co;-; 166 pon�o� po��::r.. n;io 
terc m3is condi<;-ôe.- d�· alc�n­
<' - a '!l�ans"'ll 

CINEMA"
,_.... 

C I N E  R IVER I G UAÇU -
A Firma , com Tom e� uL­

(Produ<;-50 amenc.:in:1) ora­
g5o - a hist.órb de Bruce 

Lee�. com Jason Scott Lee 
fDocumentârio) .  Ct•nsurJ.: 10 
anos. Hor.í.rio: 15h - 17h -
19h e 21 hor;:;s. Praça Anto­
nia Flores Te.ixeira. Tetefo­

n:... 767-0'.?'.?3. 

C I N E  VERDE - •A fort·­
le7.a , com Christopher Lam­

bert. .L 1xúria desenrreJda 
(pOrnográlicO), com CiccioL­

na. Censura: 18 ;:,nos. Hcr .. -

rlo: 14h - lSMOm - lGh 
45m � 18hl5m - 19h30m e 
21hl0m. Praça da Liberd3dl'. 
Tel. 767-7'.?64 

C I N E  CENTEA 1 - Ope­

ração Kickboxer " - \·t•nc 
ou \.'Cncer ( lanç 1mt•nto em 
grande c.•1L'cuito ) Ct•nsur 1 li­
vre. Horario: 13t - 13º -

17h - 19h e 21 h01 
C J NE  CENTER 2 - e.·\ �·­

r :an 5h;!olin co Rct',. 
l\tadi,.an. Crnsm"' li-•rt'. J-1-0-

r.:irio: l·lh30m - 15hJOm 
1 nh:?Om e :? l hor.111 

C I N E  C ENTER 3 - O ul-

t , 1,r· ide l11..•ro1 , com :\: 
r,)ll .. � .v:1rzC ll _r Le· 
Jfl \ •e I1,1r.1rio: 13h -

l;jJ l 7h - l!Jh. C •l' 1 r :i;. 

J 'U�1.�11 Center -\Y 11. •  - ·ech 1 

Flon, lO PE·ixC!tO, 1·180 - T�'1 
n -o·,07 
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